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PARTE OFFIGIAL 

N. 28 
O Bichtrtl FrMfiM* do P«ala flodriguM AWu, prtildMt* do proviaclt do S. Paulo, etc, 
Fico übor a todoa «a MU» habitante* quo a Amnbléa Lagiilativa Provincial   decretou 

, eu unecipnei a lai «««ilnta : 

Art. uoioo. Fiea errado um «aguodo oficio da tabalUEo do notai a aicrlvio do eivai no 
■nuaicipio do Atiat í r«*Madu aadiapocfoat am contrariv. 

Mando, portanto, a toda* u autoridadai, a quem o conhecimento o eaccucZo da referida 
U pertencer, que a cuapr-n e rafam cumprir, tá. inteiramente como nella se comím. 

O lecretario detia pcoviada a laça impri oir, publicar a correr. 
Did» no palácio do gove'no de província de Sto Paulo, aos treie dias do mei de Março do 

inno de mil oltocento* • oitenta oolto. 

(L. S.) 
FKANCIKO OI PAULA ROORIQUIS ALVKS, 

Ctru de lei pela qual voeta ascelleneia manda executar o decreto da Aiiembléa Legiilati- 
,» Proviociel, que houve por bem tenecionar, creando um teguadu oflicio de tabelliio de 
noui e eteriveo do cível on Areai, como acima ia declara. 

Para vossa ezeeliaacia ver. 
Olympio 0'Reitly a foi. 

Publicída na eeeretaria do governo da provinde deS. 
Uirço do anno da mil «lio eaatoa o oitenta o oito. 

Paulo, aot tréie dias do mu de 

O uereterlo de província-£i<ivam Ltâo JSmrroul. 

N. 29 

i iervifo da 
i do cstabele 

O Bacharel Francltco de Paula RodriguM Alves, pretidente da Provinde de S. Paulo, etc. 
Faço saber e todos ot seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial decretou o 

tuianceioneialei aegumte: 

Ait. 1* Fica o presidente da província autorlsado-para desde já organitar o serviço de 
bygiene, no interesse de immigração e de salubrid<üe publica, sob as segu.ntes bsses : 

j Io Ccnverteado o Uãareto da capital em hospital pernunente de laolamenio s de ton- 
ugiados, com rep-rtimeMoaaepaf ados para os enfermos de moléstias conugiosas a pettilea- 

jV Fundando na capital um estabelecimento vecclnogenico para a cultura e diitribuição 
da vtccina animai i 

S 3» Torneado obrigatória no regulamento quo expedir para este serviço a vacciaação e 
arsvaceiaaeio, fiada.o peesp doseis annos, e todos os habitantes da provindo ; 

J 4» Contractanda com um pharmaceuttco dos mais habilitados da capital o trabalho das 
SBSIVKS chimlcei quèlit<tlvas a qu<atitaiivas, exigidai pele impectoris de hygiene; 

Jfio   Encerregendo o iuspector de bygiene publico de eatistir e de presidir ao 
Mopbylesi» O da bygiene na hospedaria do immigrantes da capitai, e fitealitação d( 
cimsnío vacciDageuco o doe trabalhos de analysas a aJmlnittração medico econômica do hos- 
pital da isolemeato o de contagiados, sendo auxiliado neste serviço pelos dois membros de ins- 
pectena oa hygiaaoepelo respectivo secretario nos trabalhos de escripturação. 

S 8o  Torneado o medico da hespederia de immigrentes auiHiar da mspectoria de by- 
tòDenossolVlçoadoquetrano paragrapho tateeedente. lelativos à bygiene do mesmo eita- 

iciaento, cuja administração fornecerá um compattimento appropiudo aos trabalho» de 
dstinfecçio. 

Art. a» Pelos eerviços mencionados no artigo precedente perceberá o inspsetor de hy- 
gleae a gratificado aaau»! do dous contos o quatrocentos mil réis, e ceda um de» membro» da 
iaspectona a de um conto o duaeatos mureis o o tecreurio da mesma repartição a de um 
coatoderáis. 

An. 9» O presidente de província provari «obra a melhor accommedação da repartiçio 
de hygiene • sobre a pessoal a material necessário ptra o asieio do estabelecimento o para o 
serviço de das*afeccia* "^ "-v_ 

Art. 4o   A* despefas com os serviços decretados nesta lei serio feitos peBfpbg d<ltf?.** I 
da á immigrecão, nio podendo exceder a vinte o cinco contos de i â» /    ' VBMüm.1 *' 

Art. oó   Ficam revoga ias as disposições em contea^io. ( / • « 

Mando, portento, a todas ae -autoridades, a quem o conhscimenfo e execução da referida 
lei pertencer, que a cumprem e feçem cumprir tio inteiramente como itella se contém. 

O seciottrio deste província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada aa palaaio da goverao de província de 5. Paulo, aos dexeiel» dias do mex de Março 

do anno da mil oitocentos o oitenta o cito. 

(expediente da preaidenoie 

Dia id ie Marfo 

2* SECÇÃO 

Pelado do governo de São Pauto, 28 de Mar- 
ço de 1888. 

Inteirad», pelo afiicio de vme. n. 810 de33 do 
corrente ttei de que o pretidente do conselho 
municipal de SUlveirai o consultara si lhe ere 
licito > itestar o exercido da professora do bair- 
ro do Ventura durante ot mexas de Agosto, Se- 
tembro, Outubro, Novembro, Drxembro, Janu- 
roo Fevereiro, cujos mappss Ibeforamapra- 
aentsdos ag-ra, embora a oacola por ella regida 
nio tivesse nos tre» prtmtirp» dtquelles meses 
a frequancU legal esi.n n> cato sfnrmativo de- 
veria conceder apenas um attsstadoou tantos 
quantos fossem ot referida» meses, declaro-lhe 
que epprovo a decisão de vmc. com a qual con- 
cordou o conselho superior de inttrucçtopubli- 
c, respondendo, que e resolução de U do No- 
vembro ultimo dispõe acerca do esse, porqus» 
to decidiu qur, dctde a execução da lei em vi 
gor não se atttnderá a circunstancia da fre- 
qüência media para habilitar os profesioree e 
receber os scut ordensdos, em virtude da que 
cumpria ao membro daquelle conselho com- 
misslonsdo para pastar attestedos, ctrtiflcar 
n'um único documento, o exercido da profes- 
sora slludlde, durante os meses decorridos, e 
como o procedimento deste constituo o do- 
licto disciplinar definido, pelo ertigo 111S 
3o do regulamenta de 33 da Agosto ultimo, 
competia ao coDaclho proceder contra ella, na 
fôrma do art. 184 do citado regulamento. 

Deus guarde a vme.—Franciicodí Paula Ro- 
drigues Alvet.—Si. dr. director da inatrucção 
publica. 

—Remetteu-te eo promotor publico de cc- 
marca da Castre, na provinde do Paraná as co- 
pias dos certificados pedido» por aquella promO- 
torleem telegresme de37 domes findo. 

Compre, eotrotsnto, sstlgnalsr uma conside- 
ração capitbl que torna abselutemente impes* 

dbrioe desordeiro; Msroeiiao Csrles de Oli- 
veira, por ter deartapeitado o guarda aa poeto 
e Frsndsco Anteaia da Silva, par sereaooa- 
irado dormindo deatro de um wegoa aa linha 
Inglese 

alvel e intervenção do poder (udiclerie. 
Q nundsnte dr Oumoulln requereu o em- 

bargo, fundado em uma concessão que lhe fsa 
a esmera nuniclpil. A dlreeteria dos Carrie 
de Ferro recorreu, parda, do ecto de cemsre 
munidpel que ícx esse concessão, para a pie- 
sldande. por consideral-o offensivo e contrario 
e teus direitos edquiridoe.   _ 

Por despacho do 30 de Merco próximo findo,' posto em liberdade depois de prestar fiençe pro* 
eata prendencia deu provimento ao recurso, vleoria 
annullandoa coneessão. O nuneiaate recorreu, 

SuHthgoeia ia Comolação 

Forem detidos Aana Merie, perdbrla,eo 
iUlisnoConstentiaa Casebeaa, par ter prati- 
cado um ferimento em Francisco Beveie, eeada 

por sue ves, desta dedsio para o governo im- 
perial, seguindo o recurso a 6 de Halo. 

Antes da solução deste reeurso, deram-te os 
factos, que provacersm o eonflicto e. o nun- 
danta, ouvido sobre este nos termos de lei, de- 
clarou—aque. estando pendente o recurso in- 
terposto da decisão do governo de província, 
que cassou a concessão feita pele câmara mu- 
nicipal, e Compsnhie Csrris nla podia fsxar ss 
obr«s emjuanlo não/oneproftrido «julgamen- 
to ãifiniuvo. 

dltà, ett« julgamento definitivo já foi profe- 
rido. Os pspsis relativos ao recurso interposto 
pelo dr, Dumouün do acto desta presidência 
qoe ennullou a concessão falte pele câmara 
municipal, foram devolvidos pelo governo com 
oficia de 30 de Fevereiro deste anno, por nio 
sar este um esse de recurso I 

Detsppareeeu, portanto, o único fundamen- 
to em que se bssoau o nundsnte pare pedir e 
intervenção, eliáa indébita do poder judiciário. 

Sendo, pt is, como se vã de todos os docu- 
mentos juntos e do que dita fica, administrati- 
vo o negocio de que se treta e assim o resolvo 
provisoriamente aos termos do ett. 30 da reg. 
n. 134 de 5 de Fevereiro de 1843, remettendo 
setodosos pspeis i secretarie da justiça. 

, orncios DESPACHADO» 

Do director da instrucção publica, commu- 
nicsndo que e 7 o 10 do mex findo entraram em 
exercido do magistério os professores publicai 
de primeira cadeira d Migy das Cruxes, Antô- 
nio Olegsrio dos Santos Cardoso, e da tegunJa 
de Sorocaba Btcoleatice Rosa de Almeida.-—Ao 
thetouro provincial. 

Do inspector de byaiene, pedindo pagamento 
de qu otie de 017(730. das despesas feitss com 
variolosot noa meses de Janeiro o Fevereiro.— 
A' thetouraria de faiende. 

Suidtlegacia do Braf 
Foi posto em liberdade Domingos Diae a da» 

tido Bernardo Vslm, per desordeiro. 
Lavapdt 

Por crdem do dr. 3o delegado foi removido 
para o cemitério o cadáver do português JosO 
Teixeire, i fim de sar examinado. 

Santa Ctcilim 
Forem detidoa Marcolino Freneiseo de Aguisr 

o Albertlna Augusta do Espirito-Ssnto, por 
turbulentos. 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

noe serviço da que ae eminueaeee, tenhe 

RXIjUBRIMeNTO DISrACHADO 

Da dr. Frsneitco de Peula Franco, recorren- 
do contra o despicho da esmera municipal de' 
Bocelns que indeferiu o requerimento em que 
o toppli-ante pede pagamento de 03|000, pro- 
veniente de melei castas a que tem direito.— 
A' esmera municipal da Beeaine para Infor- 
mtr. 

5» SECÇAO 

Foram exonerados, a pedido : 

Antônio Morelre Leite. Joaquim Mordra de 
Castilho e Antônio das Chagas Pereiro Leite 
Netto doa cargja deddegadi, 3o e 3o aupplen- 
tes do subdelegedo do Ctçepiva. 

Manoel Vieira Limi Filho do de 3» sup plan- 
te do subdelegedo de S. José da Parehytínge. 

Arthur Leite de Azevedo do logar de com- 
mandante da polida local do Espirito-Santo do 
Pinhel. 

Deu-se conhecimento eo dr. chefe de poli- 
cie. 

Foi eceite e desistende que fes o cidadão 
Tiborcio Martint Villaça doa ofisios de con- 
tador o pertidor do termo de  S. Roque. 

Dtu-se conhecimento ao juis municipal do 
termo. 

.'t-LVVkw.        n. 

Â^meãix 

(L, a.j 
FRANCISCO BI PAULA RODRIOUIS ALVES. 

Csrudeleipelaquel vossa excellende manda executor o decreto de AssembUe Legisla 
tive Provincial, qua houve por bem tenedonar, autoritando a presidente de província á or- 
gsnitsr, deede jd, a esrviço da hygiene, na iaterresse de Immigração o da taiub idade publica, 
«orno edme se declare. 

Pare vossa excellencie v<r. .   _„ ,„ 
N Olympio 0'Reilly a fes. 

Publicada na saaetaria da govei''< da pro vinda de S. Paulo, ao» dei asei» dia» do mas de 
Março de mil oitocealoo o oitenta o alta. 

O eecreterio de provinde—£swvam Ltão Bourroul. 

N. 30 

O BeehareiPtaac eeada Paula Rodrigues Alves, presidente de provineie de S. Peulo etc 
Feça saber a todos oe seus habitaatee quo a Assemblde Legislativa Provincial decretou o 

eu ssacciBaM a tal seguiate: 

Alt. 1* Fica a preaidento de provinde autarisedo e reformar, desde já. e secretera do 
goverao, 4a eccOrda com ee baeee do sue propoete. expedindo a respectivo regulamento o 
tubmettendo á epprovaçio de Assemblda Provincial aperto em que houve augmsoto de doa- 
pesas. '»■ 

Art. 3» Flea iauelihênte aotorisedo o governo e refarmer e directorle do obres publicas, 
sabmettende i eppraveçia de Aesembide e perto em quo houver eugmento de despesas. 

Art te  Revogem-so ee disposiçOee em contrario. 

Meado, portaata, a todas es autoridades, e quem o conhecimento o execução da referido 
lei pertaacer qua a cumpram a façam cumprir tio inieiremente como nelle ae etntem. 

^SSffSXiíff^ 5a Wtft'^, VoV^esete dias do mex de Março 
do anno da atu eitoceatoe e oitenu o oito. 

(L.S.) 

Cortada lei pela aaal vaeaa excellende manda executar o decreto da Assemblta Legislsti- 
vs Previodei quehouve por bem senetlonar, su«ori»»ndo o presidenu de provioei» e reformer, 
desde já a aecrUeria da toveraa o a directarie de obres pubüces, como eclme se declare. 

Para vaaee oifelleaeie vir. 

FRANCISCO aa PAULA RODRIQUES ALVOS. 

Olympio CJUilfy a fea. 

PaHkada aa eaemaria da gavaraa da província de S. Paulo, eoe dexesete dies da mex do 
iioe o oiteate e oito. 

Oeaereteria de provinde—Afleram ltâo Bvurroul. 

N. 31 
J rraadscodo Paula Rodrigues Alvos, presidenu de provinde do S. Paulo. ett. 
rattSeeMeme habitentee que e Aesembléa Legislativa Provincial, decretou o 

laleieoguinM: 
a gratifica ção da aocreterio da governo, ne imparteade do três 

* 

a execução de referida lei 

do Março do 

eada, partsat^ewdeaae eutorUtdee, e qosm o coab 

(Cl.) Paaaoaoa aa PAULA Raasuavae ALVOS. 

mesma colSIBti- .   . 
-.     !»». S.^CÇAO 
orncios DssrAcKADOS 

iMy CSfeSSSBSa 

■TH*      ♦V.. 

Do inspector especial daterres e eolonlseção, 
submettendo á approvaçao dt presidência a 
planta e orçamento ne importância de 4.8ol$700, 
orgeoisedo pelo engenheiro chefo de commisseo 
de torres e colonissção, Joaquim Rodrigues 
Antunes Júnior, para a eoastrucçio de essa de 
escola do núcleo Ribeirão Piro». — A' thexou- 
rerle de faxende 

Do meema, solicitando a expedição de or- 
dena i thesouraria de faimda, anm de ser ven- 
dido em hasta publica parte do propiio nacio- 
nal existente no núcleo de S. Bernerdo e ter- 
renos contigtos.—Idem. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Antônio Joseph Oodelaine o Giovanni 
Romano, pedindo concessão de lotea de terro- 
nos.—Ao dr. inipector especial de torre» o co- 
lon<stção. ,  , 

De Joio Tediello, pedindo psrmlMâo par» 
transferir es bemfeltorlss existentes no lote do 
terreno que a metrai potsae no núcleo de São 
Bernerdo—Idem. '.,.... 

Do engenheiro Joseph Bi yen, pedinlo lhe 
seja dada par certidão cópia de Id eutonsando 
a câmara munidpel de Teubatd e dever eti 
dusent-s conte t de rí|«, o emprottifflo que e 
Id provincial n. 60 de 17 do Abril de 1883 eu 
torlsou-a a faxer para o abestedaento d'iigua 
dtqoelle cidade.—Sim, em termos 

De Qiuscppe Rom>noaCtrmen R mano, pe- 
dindo concessão de lotes deterreocs.—Aotr. 
inspector especial de terres o coloolseçio. 

4» SECÇAO 

Remetteu-te eo inipector de terres e colool- 
seçio copie do eviso em que o ministério da 
agriculture concede, por vende, á CimpenUe 
Minaa de Farra do Jacupirangulnha a área de 
30.000 heeiares de terras devoluta». 

aaquaauiaMTOs DESPACHADOS 

Do theaourdro de irmsndede do Nesse Se- 
nhora do Rosário de Cunha podindo entrego 
de verba.—Opportunamante será attendida. 

Do JaUChetviao o Severio Chsrvino, pedin- 
do compra da terra»—Ao ar. inspector espe- 
cial de terra* a coIonUaçio .   „ „   , 

De Cempaohie Ctrris do Ferro de S Peulo. 
relativamente eo embargo de ume obra, feita 
pala dita companhia, raquerido pela dr. Fer- 
nanda Dnaaalia —E' manifesta a incompe- 
teade do poder judiciário pare conhecer de es- 

** Companhia Cerris do Ferro do S. Peulo 
■andou, firmada em seu contrecta de 13 de 
Abril da 1811,procedere uma obra naroade 
Santa Cruadeete ddado. 

Eatendeode a dr. Fernando Dumonlin qu* 
««MpTOcedimeatoeraeffaasivo da concessão que 
Iba havia Mto a comera muaMpel deatt capi- 
tal, pedia o obteve da jais de direita de 3* vare 
ctvol mondada de embargo da referida obra. 

Um o outrot aaadoato o nuarieda eilenem a 
direita da eaaentar triihee em a aeadeneda rua 
obeseem-seeacoatractofdtaaacamaadmi- 
nlsireçfo praviadelaa com a câmara muaidfal 
    caraateredmialstrstivo 

taeaeala. 
Defscio,et De fscio, e CempenhU Carrie de Farra Ce*» 

daso oa dausoia Tida citado coatractjaee 
virtude da qual darante otempa dapritiUgio, 
nla será perminHa a ineaeparaçfio de ootres 
eoapenhiea oes onpreeaa para • mooao fim o 

da cemore moaidpal para 

—Forem nomeados : 

Ribeirão'Preto 

Suppleates da subdelegado -Io Egydlo Al- 
ves de Silva Porto; 3a José Martins Área 
tes ; 3o Bartholameu Custodio Brege. 

31» aeaaSo ordinária 

AOS 30 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRESIDÊNCIA DO SR. AHTONIO PRADO 

{Conclusão) 

Sto epprovedes em 3* discussão, sem deba- 
te, es posturas ns. 131, da Penhe da Ria da Pei- 
xe, 38deSerre-Negra, 80 de Teubetá. 

COSRADOR MUNICIPAL 

E' approvado em 8* dite, do mesmo modo, 
o proiecto n. 0, augmentando ot] veudmentoa 
do cobrador municipal de eamare^unicipaL 

orncio oa juança 

Entra em 1* dite o dita n. 103, croenda 
offlcios de justiça no Espirito Santo do Pinhal. 

E' apoiado, posta em discussão, e sem debote 
approvado o aeguinte 

REQUERIMENTO 

• Roqueiro que sobre o projeeto seja ouvido e 
eemmlssão de constituição e justiçs, sem pre- 
juiso de 1* discussão.—T. "Braga.* 

Encerrada a discussão do projeeto, i o mes- 
mo epprevedo. 

[EMPRéSTIMO 

E' spprovado, sem debote em 2» discussão o 
projeeto n. 108, eutorisando a esmera da Ara- 
rtquara a contrahir empréstimo. 

Batataet 

Dslegsdo—Cândida Marünt Ferreira—Sup. 
EUPRXOADO DA ASSEMI LÉA 

'l1?a Varí»^SüS, o oS 

aa>—t-a A» r£l*ml- f  "vr"»» •' «a» 

ando 
«^iWSbiée enifíÜK; 

tei patioo a \ 
percUlmente, peeeaelmeate, digeeeosoomfreni 

pregeáee, o nance se elle«eu que e medido ere 
perdei, o quo par Itea ara iajasta. 

Eatreuato hoio meada ae trata de i 
rer um serviço rael, oaeeedva, iadisp 
e beneeda Uberel dia-nlo se devo eugeaenttr 
oe vencimentos de um sd smeaueaee, esee da 

doe I 
Pds boa. eu venho coafesssr que echeada 

qua seria reelmente incangrueade eugeseateii 
ae vencimeatoe de aa sd emenuense, reeeiv 
offerecer uma eaeada generelissado esse bene- 
ficio soe outras emsnuenses. E' e seguiate. 
(te). 

B' apoiada a aatre conjuncumenu em dis- 
cussão e seguinte 

USONDA 

Ficam oe emennensos de tecreterA de essem- 
bláa proylndsl com vencimentos igueee eoe de 
seereteiSa do governo—7. Parada. 

Fice adiada e discussão pele hore. 

3a PARTE DA ORDEM DO DIA 

ORÇAMENTO  PROVINCIAL 

Continue e 3* dlteutsãode ert. Io do projee- 
to de orçamenta provlnciel. 

O ar» Antônio Prado pronuncie 
um discursa quo já publicemos. 

O ar« Oaatimo pronuncie um discur 
so que nio recebemos. 

Adiada a discussão pda hora, o sr. presiden- 
te designe pere o dia 1* da Março a seguinte 

ORDEM DO DIA 

PRIMEIRA PARTE 

Atá 1 hore o mela 

Ia discussão de regulamento da cemitério de 
Vills-Belle. 

ia dita da projeeto n. 41, sabre paeturee de 
cemsre de S. Vicente. . „ 

ia ditada dita a. 40, sobre postura de Re- 
mpção. 
ia dite da dita n. 38, sobro paeturee de ville 

da Cruxdro.' 
ia ditado diton. 44, sobre potturss de vllla 

U dita do dito n. 43, de pastures de cidade 
da Csmpines. 

Ia diu da projeeton. 5, revogando a ido, 
33 de 10 de Mercado 1878. 

Ia .dite do dito n. 135, concedendo subvenção 
á escola ellemã deste eepittl. .  _ 

Ia dite do dito a. 80 de posturee do Soecorro. 
Ia dita do dita a. 110, sobre oficio de justiça 

em Arlaa. .  _ 
8a dite do dito n. 86, sobre posturas deS. 

Roque. .  _ 
8a diu do dita a. 84, sobre posturee do Es- 

pirito Seato de Boe-Viste. , „ 
3» dite do dita n. 35, sobre posturee de Una. 
St dita da dita n. 136 tobre serviço de hy 

Delegado—Capitão Joio Moreira de Goste— 
Supplentet do subdelegedo, 3o Jo»á Miguel Pe- 
reira de Cestio; 3» Benedicto Anedeto de 
Araújo. 

S. José do Parahytinga 

Sopplentedo subielegado—3» José Carelno 
do» Santos. 

Etpirito Santo dt Pinhtl 

Commandante da policie local—José Hono- 
rio Pedroxo. 

Remctteram-so os titules ao dr. chefo de po- 
licie. 

—Dedaroa-se: 

Ao juis de pese eo tubdele. uiu da Hiheirito 
Bonito, em refeiencie á repre^ontação um quo 
diversas habiteates daquelle f, e^u^iii solici- 
tam um destacamento policial, qu]não sendo 
contemplada e diu freguesii na lei de distrl- 
buiçêo da força p^raocorrante exercício, por 
isto não tsm ali dattacament > e r.o.r. se pode 
ettendér presentemente tal peiiJo, peia deüci- 
encia de praças na capitei. 

Ao delegada de Alibaia, em referencia uu 
oficio de 30 do corrente, quo tendo a 1* sar- 
gento da policia local dsquella cidade, reque- 
rida dois mexes de licença com os respectivos 
vencimentos par. tratar deaue taude, por des- 
pacho de 34 do mesmo mes, foi-lhe e mesma 
concedida em semelhante conformidade. 

Ao director da penitenciaria, afim de faxer 
c.nster eo preso Bilbim Igaaclo Dias, que a 
certidão de baptlsmo pelo mesmo toquerids, 
não foiancontradi no competente livro do as- 
seniementos ne freguesia Je Sant'Adna de Si ■ 
pneaby, eegjnda infirmou o reipectisr> vigá- 
rio no oficio quo se lhe remette pjr copia. 

OPPICIO» DEÍPACHADO» 

Daehafede polido, iaformanio eserca da 
Eratificação, por eerviços presta Io» em lacare- 

y, que s^lieiu a tenente Eoáse de Soux» Por- 
to.—Ao thssoura provlnciel para informar. 

Da director de pemuaciarla, remettendo o 
balançou da recaiu o despesa daquelle estebe- 
leclmeoto durante o mex ultima o solicitando o 
pagame..U do respectivo de/feil.—Ao theaouro 
proviadel para pegar, em termos. 

De cassara municipal da Brotas, represe .ten- 
do sabre e neceaddada de um debgade militar 
para aquella ville.-Ao dr. chefe de polida. 

Do Aotooio Monteiro de Gotoy, pedindo de- 
miaaão do carga de to suppleate do delcgedo do 
M gy das Crases.—Ao dr. chafe da policia. 

REQUERIMENTOS    DESPACHADOS 

DeFrendstaJoiáde Campos, ex-preçe do 
corpo polletei, podindo pagsmanto da quantia 
de3t)|883a qaoeejulga com direito.—Ao thc- 
sou o provincial paro pagar em termo». 

De Freadsca Viceoto de Oliveira Cavalcanti. 
ex-,raça da carpa policial, pedinia pagamento 
da qaeatie de UgTOO de veadmenme e qoe so 
discom dirdM.—Aaihesouro provincial para 
pegara 

  _, .TtÍI^.*!iio fes elgumes obser- 
veções que não recebemos. 

O ar. Oandldo «.odrlguea i — 
Sr. presidente, segundo eo observações que 
acabem de str feitos pelo meu illustre college 
o sr. Rodrigo Lobato, devo á Assembláa ex- 
plicação do voto contrario que derei a ecto pro- 
iecto, por isso quo tive oceesião de manifestar' 
me sabre elle. 

Effeetivemente a beneficiado expoa-me que 
os seus vencimentos erem inferiores eo do por- 
teiro. A' primdre viste pereceu-mo extrenho 
que um am-nusnso de secretaria de Assembláa 
fosso menos retribuída do que a porteiro. 

O SR. R. LOBATO: —SerU então cota pere 
levantar-se o vencimento de todas as empre- 
gadas que o tem inferior eo portciro,> nio pere 
lustificer. 

Ú SR L. CHAVES:—Mes, os vencimentos 
dos empregsdot de secretaria de Assembláa 
\:x. sido lewiuados parcialmente. 

UMSR. DEPUTADO:—Hajtvlíte earchi- 
vlSi* da tecr^mia. 

O SR. (J. RODiUCiUES ; —Ma», como Juia, 
póreceu-ino rasoavcl ebia observado ds que 
ov Kigaanuensesde secrsiariu fosseai menos re- 
tribuldos do qvie o portniro. 

Obsetvei qus a cievação dos vencimentos de- 
via ser gerei, para todos os acasnuenses sflm 
de eollocal-o» em igualdade ds pesicã", c ne^te 
sentido acreditava qoe seria cfferecido |o pro- 
jeeto á considersção de case. Entretanto, ve- 
jo tão somente considerado o augmento de 
vencimentos para o ampregedo das seus. 

Ora,á vista dae abserveçSes fdtae pela meu 
nobre college, de que este empregado lá Um a 
gratificação extraordinária de 2000000, o par 
este serviço está dispsnssdo do do emenuense 
da secrataria, não me parece justificável a eug 
mentoainguúr para e»U empregado, por isso 
que recebe l:400|OC0, quando os outros rec» 
bem l:30O«00O. 

Vã, pois. v. exc., sr. presidenu, que não pos- 
so der o meu voto á este projeeto sem fslur os 
princípios de igualdade a de juttiça que devem 
presidir os acua desu Assembláa. 

O SR. R. LOBATO:—Selva se justificer-se 
que eeto empregeda tem mais direito da qua oe 
outras. 

O SR. C. RODRIGUES: —Se Unçarmoa as 
olhas pelas differeatee repertiçó^e de provin- 
de, veremos que algumas ha em que oe pró- 
prio» ofleises de repsrtição tlm ordenado Igual 
eo do porteiro. Por exemplo, na repartiçio 
do obras publlcee ee Mcripturerioe recebem 
1:6000000 o a porteiro e mesma quantia. Mae, 
admiitindo que devesse hever ume gredeçie 
nas ordenados doa cficisee com o da poruiro, 
eeu gradaçio devie ser geral, o nio perdei. 

Reeerveada-nae pais, a direita da vour con- 
tra a proireM, aubmetto ume emende á conai- 
deraçao de ceae para que, na caso do peeeer a 
projeeto, fiqaam os veadmoetos do todos « 
empregedos eogmontadoe ne proporção do ert. 
1* desta projeeto. 

E' eaU ume medido meie juata, uma ves que 
farroceahodde e neceeeidade do augmento de 
vencimentot. 

E' epoieda a ontra coaiunetamenu em dlt- 
cuuão a segoiato 

eFkam eogateaudoe ae veadaeatoe de ta- 
doe os empregadee de eeereuríe de eseembláe 
aa mesma proporçio do eagmeett da>rt 1.»— 
C. Kodrigutã. 

O ar. F»«rad« i-Sr, prctiJoau, quem 
i o ler com etiooçla a ubolla do vsnrimensae doe 

ablás.veri e  '     

Oeearreaciea da dia 8: 
aa delegacia dr i 

Foram datidoa Manoel Redri^u 
AaiaoU Joaqaina dos Saatee. por «Urom bri- ampregadoa da 

"   oarnadaSanuThereaa;M aoolLoa- quo  shi eo nela   Parguto-á reooavei qae o 
o deeerddra; a a porteiro de astenabUe. qoe deve esur calKea- 

i-*^--—n-a— i — 
diu da diton. 86, sobre Unhes de bonde 

ne capitei. 
Ia dite da dito n  102 sobre creeção de escola 

no bairro de Mentoige, ne eepiul. 
|a diu do ditou. 195 sobre escola em Senta 

Crua, município de Naaereth. 
3a diu da dita n. 10 sobre escale na Borscaa. 
Se diu do diu n. 108, sobre empréstimo e 

cemere de Arsrequere. 
1* dite da diu n. 63, sobre reforme de Id de 

instrucção publica. 
le dita da diu n. 163 sabre reforme de lei da 

instrucção publica. 
4a diu da emende eo projeeto n. 4, sobre es- 

trade de forro para Jsbotiesbel. 
Ia dite do diu n. 114 sobre privilegia so en- 

genheiro Josá Custodio. 
Ia diu do diu a. 80, sobre e licença a Mi- 

rieno de Oliveira. _   . 
Ia do diu n. 144, sobro remoção de cadeiras. 

SSOUNDA PARTI 

A's 1 X horss ou entoe 

Continuação de 3» discussão do proiecto n. 
94, s^lvo orçamento munidpel. 

Laviau se a sessão 

33» nesaão   ordinária 

EM  1 DK MARCO DE 1888 

PRaSIDOMCIA  DO   SR    A     :ONIO PRADO 

SUMMARIO: — EXPEDIENTE. — ORDEM DO 
DIA. ia PARIE—Subvenção á oseoU. Ob- 
servações do sr. R. Lobato. Observee*» a 
requerimento da cr. V. de Axevedo. Obser- 
vações do sr. R. Lobato.—Posturas.—Tsbel- 
lloaato. Observações e requerimenw da sr. 
P. deMoreee ObserveçSos da sr. Rubiia.— 
Posturas.—Service hygieoleo. Observeçoes 
dos srs. B. da Campos o D. do Atevedo.— 
3» PARTE DA ORDEM DO DIA.—Orça- 
mento provincUl. Discurso e emenJe do sr. 
L. Chaves. Discursa da sr. Rodrigo Lobeu. 
—Ordem da dis segniau. 

A'e 11 bane da aseabi. fdu a chemede, 
echem-se preseatee ae ere. Aauala Prsda, Pe- 
dra Vicenu. Parede, João Moreee, D Cintra, 
M. Peixoto, R. Lobeta. Cestilba, L. Choves, 
V. de Axevedo, Rubiia. T. Brege, M. Alves, 
P. Brege, Jegueribe. A. Uns, E. Leonel, A. 
Noguew», cTRodrigaee, O. de Aseveda, B. do 
Cempos, C Sellet. FlrmUno, Mergarido. Pro- 
denta de Moreot, R. Almeide. T. de Carvslbo, 
Ria Perda, C. Meados. Peateeda o A. Queiras, 
feltsndo som perticipeção oe méis seaharos. 

Abre-se a sessão. 
E' approveda a eeu de aatecedeate. 

GSB 1« SECRETARIO 10 a segniau 

EXPEDIENTE 

naq u BRIMBNTO 

Do Meaod Mario BaUena d Comp 
monda contra a i 
Emygdtode Font 
Faneoce. reUti 

ae ACoaBp., 
idosdrs. Fra 

da ferra ratra 

PAI 

Inpova o a 

recla> 
edsca 
i0.da 

patwdo 

quosoie ■fartada   

aer» 

Ded:ettedetfce.  r 
' i r ff reeidse oa projoeu a I 

I ae 4i<ilas d<em<    ' ' ' 

«oe a ■rejaeta n. 130. 
Da de câmaras, opinea U qao se)e ee 

a reioraa dae srPfee do fOelonO ' 

■ 
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—..O PAULISTANO   6 de Abril de 1000 
mziM 

da SI • 1 .mi do Parthytiugt, qu« d* novo «i» 
minou «m ^irtuile do Ualib>ir«ç*o <<Mr<« AaMm>|p«ra o d* S.  Cirloi do Pinhal,  variHcou quo 
bUt.—IJain. lot documanloi que inatruam aua raauarimen- 

L>a il« i c U çiio. utferacando radijlldo o (oJl-1 to, «atra oa quaai Aguram  iaforaiavoaa da ca> 
IV ita poitune Ja r tuliy —Approv-do. jmara municipal a juli da pai da  Brotaa, aalla- 

Oi do eiintarai, opinando pala aparovaij(<m*Mra aa diipoii{6aa do ari. 1S8 do raiimanco, 
do código do pomuraa da câmara <)• Santvlo provam quaa maneionada faianda aalá an- 
A><>«ro.    Pira u orJrra doa tnbaiUni. icravada antro   proprladadaa já partancantoa a 

Úa inaimu, requarcndo qua aa|» icnritide álS. Carioi do Pinhal, 4 da paracar quo teja at- 
co-r.mlttSo compotanta o offidn da c»c (ra da Mandido o raquarimento, para o quo ofTaroce o 
Cami^naa poJinlo ravoga(3o do a>i «" dai 
dÍM'<^is'>-« goraca da lai do orçairanto muni* 
cip.l vi,; ma.    Approvado 

O» morima, oifarccanda do novo teu pirecar 
aob^a ■< Bodig^ do posturaa o ragulamanto do 
aan.liorlo cto Süo Lula do Parahytinga, eom ta 
•mcnitai qaeufforaco.—Porá a urdam doa tra- 
btlltca. 

•V: Co'" mi«»õ i« rsuoidat do Faaanda o Obrai 
Puhílc«K foram praiantoa oi roquorimantoa dl- 
riitidos a uita AutmbMa paio» ctdadloi Waí- 
ur Hamnionri, Agoitlnho Joié Morolra RSU 
Io, lercT.iai Joié Munli o Antônio Farrtira 
da Aguiar; o primoiro, como cailionarlo doi 
contractoi da Companhia Iguaponao eom o go* 
varno da província a oa trea ultimoi como pro- 
pon«nte« á navagacio do mar paqueno, aar- 
vlndo a vllla • colônia de Cananla o a colônia 
de Pariquéra. 

AJ commitiõei nlo podam deixar do raeo- 
becer a impreicindivel neceaiUada da, pon 

todnt m mcioi proeurar-ie deienvolvor a ax- 
lentu o fcrtilisiimu zona do rio Ribeira, aendo 
quo um dos meio» mala efflcaiai 4 aem duvida 
o desenvolvimento da Industria da tranaportoa 
fluviac», aprov«ltand«->e a grande tido de rio» 
navegivels que oftorecera o» numerosos triba- 
tarlns do rio Ribeira. 

Acerca:« que, tratando-se da aprovaitar-ao 
para a colooiaaçSo, aa torrai do Betado que 
eilaum em grande quantidade naqualla tona, 
len Io o meaino governo geral mandado medir 
e demarcar Idtei na colônia Pariquéra, o dei- 
envolvimento do tranaporto fluvial aará "m po- 
deroso auxiliar, seneo elemento da vldXpara 
as colônias alli creadas. 

O diMeavolviwontJ a progreato da extensa 
xoaa do rio Ribeira mircard para aata provín- 
cia uma nova pbase de prssperidade notável; 
pois, tãa taes os elementos de 'iqueia alli ac- 
cumulados pnla mão da naturoza, que, nio pro- 
cumr '.'escnvolvel-os, scrí da parte dos poderei 
Ímblicos pravi. cites sacrificar o futuro de uma 
mportaut!) parte da província. 

O serviço d» navegsçl», da qual é cessioná- 
rio o requerente, o sr, Waller Himmond, d:i- 

-xa muito a desejar para satisfazer a nectasida- 
des daqu^lla z ?na ; pois, embora peto contrve- 
to com o governo da província, a «Corapanhis 
iRuapcní:» tivtise a obrigação de navt-gr oa 
rloa Jacupirangi o Juquii, é cerf! que ea>o aer- 
viço nío tem pndido ser feito, não só porque 
csseajíoa necessitam de trabalhas de d<sobs- 
trucçãía o nelboramentoa, eamo, principal 
mente, porque oa a.tuaes vapores da Compa- 
nhia Iguapens', nSo foram construído! com aa 
condiçSn indispeiiaveli para tal navagacio. 

Pataado hoje esae serviço para aa mãos do 
ar. Waller Harnmond, enja competência no aa- 
aumpto i reconhecida, conceder-ie-lheoa maloa 
de de<eavolv l-o, 4 um dever qua aa impõe aoa 
podores pubiicea provinciaea. 

Por cutro lado, oa requerentes a uma módi- 
ca subveixao pelo serviço da navegação do 
mar pequeno prettarSo aem duvida enorme 
subsilia ao desenvolvimento das «oloniaa ds 
Pariquéra o Cmanit, que aatio hoje dotpar» 
tando a attencSo do governo geral, e fornece* 
rão a tais caloniaa oa deia centros da conaum- 
mo o exportação para ca retpeetivoa produc- 
tos, coiuo sejam a villa de Cahanta a a cidade 
de límpo. 

A' vista do quanto está oxposto, pensam aa 
commicsSea qu -• devem aer attendidoi oa re- 
querentes, o oiT.'re:em para iiao o leguiote 
projecto : 

N. 208 

seguintv proiecto 

N. aos 

A Assetnbléa Legislativa Provincial do São 
Paulo, decreta: 

Art. l.o Fica o govornn da província auto- 
risíd.' a rever o ccntncto celebrado com a 
Companhia de Navegação Iguipense, da qual 
é cessionária^ cj lad^u Waltar Hammond, in- 
irOTSn IO^HBBJ ra^^Wnridi^á 
tss bisas; 

S l.o O cessionário por >i, aaopreia ou com- 
panhia que organissr, estabelecerá o serviço de 
njvgsç :o noa seguintes rios : d Ribeira, entre 
aa cidades de Iguaps a Xiririca ; » Una, entre 
Iguap-) c a povoação nas margens deita rio; 
c Jacupirangi. desde aua fos, no Rio Ribeira 
at4 a i ovoaçao do mesmo nome; d Ju^uíá, 
d«sde i:ta fói, no Rio Ribeira até ai fregueiiai 
de Santo Antônio e Prainha 

$ 2 o O cessienario procelerá nos rloa acima 
os tr«bilhoade des>bstru-ção e melhoramen- 
tos necesaarloa á franca navegibiliiada doa 
mesmoa 

S 3.° Serão faltas, paio menos, duat viagens 
menaaai em cada um dos refeitas rloa 

S 4 o Os empregadoa do governo, força pu- 
blica, inmlgrantaa a malas do correio terio 
transporte gratuito. 

§5.» O crazo d: dun vJo do contr.'Cto será 
de trinta annoa e a subvenção será elevada a 
25:000$000 annuaaa. 

$6» Quando a empreza «ufeiir jure aupa- 
rior a O o/o ealenlado sobre um capiul da 500 
contos, c excesss seri divididj igualmente en- 
tra a província e a empreza, at4 aei paga a im- 
portância das q untiaa adiantadaa, come sub- 
Tarcão. 

Art 2.« Fica igualmente autoriaiõo o gorar- 
nea ceVbrar contrasto com oa cidrdSoi Ag^s- 
tinh. Jo;d Moreira Róllo, Antonic íeremias 
Munlz 6 Antônio Ferreira de Aguiar, pa-a por 
ai, empreza ou companhia qua organizarem, 
eit»b«l ciian, o icrviçe de navegação tntre a 
cidade le Iguape e a villa « cclonis de Cina- 
n<a e eolonia da Pariquára, aob aa segolatea 
baaei: 

S l.o Oa eentr.etantei serio obrigidc: a dar 
duaa viagens meosaea entre Iguape o f vifa 
colônia de Cananáa; quatro ao porto da   .-. :o- 
nla da  Parlqu*.ra, no rio Sabaúni, e duaa á 
barra dn rio Pariquéra. 

S 2.o O prazo da duração do eontraeto, aará 
de 5 annoa, a contar da data dt assignatura do 
aaetm;, e a aubveaçlo par MM serviço aer* da 
3 MOgOOO annualmente. 

Art. 3.o Ficam revogadas aa dispoaiçSea em 
contrario. 

Sala dss Con^iss5:s, 39 do Fevereiro do 
1881 —CandHo Rnirigutt —Almtiia Hogu*i- 
ra.—F THomjf 4* Cãrpalhoj—Lcptê Chavu, 
eom reiuic&o. — Dtlfkino Cintra, com ras- 
tricção 

'A commissão da camaraa nunldpaea tendo 
examinado alpropoata dreamara municipal da 
cidade do Soceorro, para que a Aliambl4a 
Provincial autoríse-a a c ntrahir um emprés- 
timo do *):000j000 ao ioro nlo exeadeato do 
8 •/• ao anno, cm parcallas iguaea da O-.OOMOOO 
■anualmente, com appHcaçio ta obrai da igro> 
ía matriz, i construcçáo de nra caaritari» mu- 
nicipal, de un matadouro, do traa chafariaaa • 
doa outr.-s melhoramentos do urgenM naeeasU 
dade, 4 ds parecer que a propoau da referida 
câmara seja approva Ia em todas aa luaa por- 
tas, inclusive a Torna da amortiução, para o 
fae otferece o projecto seguinte 

naon 
AAssemblía Lafialativa ProviacUl di 

Pauto decreta : 
Art 1.» Fica a câmara aaaicipal da 

da Soceorro aoterisada a coatrahir ■■ a 
timo do 30.000|000, ao juro ala airodaaae a 
• •/, eo anno em parceilat egnaea, 4 rasa* d* 
t&tOjfno «aanalmaeM para aer applicada aoo 
obraa da igreja matriz, eoostraeçvo do aa* oa- 
■iteno, ds um matadotaa, do traa chefariaaa 
a ora auxilio do oatroo laalfcari 
(aata n -cessidade aa miama ddi 

An. 3 • O referido empreatiao a lasyatllaaa 
jans serão resgatadoo aa praao aaaainK» da • 
aaaoa, por meio de roacata saaaal. 
qaa for d2t«rsioada peu 

Art. 3 •  Revogadaa aa 

< A AssembMa Legislativa Provincial da SIo 
Paulo decreta : 

Artigo único. Fica transferido do município 
a termo da Brotaa para o da S. Carlos do Pi- 
nhal a fazenda denominada—Boa-Viau, per 
tencente a Brandiu Júnior & Irmão; revoga- 
das ai diipoiiçõei arn contrario. 

Sala daa commiiaõei, 33 de Fevereiro da 
1888.   Antônio Manoel Alvti —Delfino  Cin 
ira. 

A imprimir. 
PROJICTO 

E' julgado obiecto de deliberação a vae i 
imprimir o seguinte 

N.aoo 
A Asserablda Legislativa Provincial da SSo 

Paulo, decreta : 
Art. único. Fica aupprimida a escola pu- 

blica de primeiras lettras, para o sexo mascu- 
lino, estabelecida no bairro do Quatinga, mu- 
nicípio de Lorenajpasaando 4 mixta a do sexo 
feminino, creada no mesmo bairro 

Revogadas aa disposições em contrario. 
Sala daa sessões 1* de Março da 1888.—TTiea- 

fhito Braga, 

1» PARTE DA ORDEM DO DIA 

POSTUnAt 

SIo approvados sem debate em 1* discussão, 
o regulamento do cemitério de Villa Baila, ai 
posturas n. 41, de S. Vicente, n. 40, da Re- 
dempção, n. 28 do Cruzeiro, n. 44 da Lagoi- 
nha, n. 43 de Campinas. Em 3*, do mesmo 
modo, o projecto n. 6, qua revoga a lei n. 93 
da 18 de Março de 1873. 

SUBVENÇÃO   A* ESCOLA 

Entra em 1* dita o dito n. 135, que concede 
uma subvenção á escola allemã da capital. 

OM «r«*. ft. L,obato e Vlooiito 
de A.sevedo fazem obaervaçõea quo não 
recebamos, 

E' apoiado o poato em discussão o seguinte 

RIQUIRIUINTO 

Roqueiro qua seja ouvida a commissloda 
fazenda a respeito do projecto, sem prejuízo 
da Ia discussão.—V. de Ajeyedo. 

O aw. R. jLiOtoato faz obsarvaçõea que 
nio recebamos. 

Encerrada a discussão, 4 approvado o reque- 
rimento. 

Continua a discussão do projecto. Encerra' 
da esta, procede-se 4 votação a 4 o mesmo ap- 
provado. 

rOSTURAS 

Sio approvadas aam debata em 1« discus- 
são aa posturaa n. 30 do Soceorro. 

Quaxtts vaiea, diante das tolis dos metlres, I 
j ao çomumpiar ui restos do ntagnitico a/rtteo \ 

e Uve I 
UM    MATMHBAUSTA 

UM OAHOTO 

Bonito caixão I 

nominada Boa-Vlsta, do município da Brotaa  população ler-se augmenledo, tem, pelo contra- datenht os panos, pelo que alcançam a mata  lenço eneirnado com ramagma branca i. Deus 
 *  rio, decrascldo a conseguintamunta   diminuído   deaajsda 

oitralialhos dofd o, pretinda-sa ju«(IÃcarcom 
as eonvanieitciasdo serviço publico o restaba-....■...-....,.'...- .~..v..  ,.„ ,...^...,.,„•..,...,..., .     . .        , ,, 
laciamniodo lagimdutaballioniMri ^de Leaaardi do Viaci, r4|irasanlan Io a eeiabre )    Vejam lúaquelle corpo ; amanhl traoslar 

Mat, comodits.i, desejando caeiaracimentos jcela da Pua^liO', smti-ma tomado d'a immcnaa mar-se-ha em poeira no laboratório chimico 
para convencer-mo da utilidade ou inutilidade | veneração, e au mesmo lempi U «a ii.l o veaio ,(a co.a Talvez aeia amanhã um lyrio, um 
doprojecto, vou rejueror a aulloncla daa auto- fundido lueu seio, qua nio me consan lia a ,_..,.„ " . .„ ,.i„./„,..,, um.nttl u«i 
ridadeacompst ntea,do juiz de direito da co- crença vi/az eingaitiu da pjvo. jlnseclo, nas ave, talvez forneça amsabl uma 
marca de Árias, e do juia mumclpil do termo. I    Sim, falizea, mil vez « ielizot, os que t<m a; celiula ao  coração de um  tigre ou   de  uma 

OonhacoojuizdedlmtodacomarcadaA^áa.ifá. os queaibem o podem acolitir,  que elles corça 
o dr, Godor, meu contemporâneo naa b-ncas n3o ettao sacudidos pala duvida qua enrrgela e , 
da academia: 4 um magistradodiatinclo, {apoia-. mata. '   : 
dos) q e faz honra i magistratura. (A^eiii-1    B«l4 terminada a sem-na santa : oa últimos i 
doz.) Si aquelle diatinclo magistrado, que me ; cantos religiosos esvaecerarc-ae no ambiente, e ; 
inspira toda a confi <nç», informar em sentido | ss ondas populares acamim se brau.lamenle, e í 
favorável ao projecto, dareiuos como provada a! tudo volta a oaonolonla costumeira da vida,» 
aua utilidade e por elle votaremos; nus em- j 
quanto nio pudermos apoiar o nosso voto em j + 
InformaçSas que nos inspirem confiança, como 
podem Inspirar as do dislinelo juia de direita de      A tphingt ministerial 4 o thema do Diário 
comarca de Ardia, eu e oa mana companheiros ■ Popular, 
de bancada não podemoa  vetar pelo projecto. |    &„ ._i,i._. ._,.,ll. „ n^.,,^. « _..« „ AÚ 

Vou, pois mandar á m':»a o mau requeri- !    Por ,Ph,';8e «"«« <> Popular o que ae diz 
manto. i iot"e 0 projecto do governo em relação ao ele- 

E' apoiado e posto em diieussão o seguinte   '; mento sarviL 
RIQUKRIHKNTO 

Raqueiro que aeiam ouvidos sobra o prnje-' 
cto os juizes de direito e municipal de Aiíaa.- 0 MU«I« recusa-ae a ouvir. 

Nio que me fosse a vida menoa dura 
Ou que me alasse a Inspiração e o m... 
Bem alio e com alhietica «nvergura • 

Outra 4 a fortuna que ma deste, Agosto 
M-i que p..s.uisieodla-,n, veaiuralL 
Lu que a única vez. fitou-me o reato 

UM aesmeo 

Um  !e manos 
UMA   VILHA 

roaio. 

ALBIHTO TORUS. 

BOLETIM 

K' uma sphinge, cujos sons, aos raios do sol, 

P. dê Moraes. Ha de ouvil-os, porém, em Maio, apeaar a<s 
O «r. liublAo Juntor i - Sr. presi- toda a aua má vontade ao ar, Ferreira Vianna. 

dente, apraieniei este proiecto,  para satisfazer     _f«,i, I»í„ ciiu^i.-u.,,^ «, ii»»... #. .„ 
a redamaçó s que me foíam dirigidas do mu- 0 dr- Joao »"y«"V«rt« •»• »n8«» íf«nce- 
niciplodo ArSas, e que me parecem justas «<*'P,r* «vernácula alguns versículos do Al- 
procedentea. I karão, cuiloso e interessante livre, que encer- 

São son duvida alguma louváveis ca MCru-jraadoutrinadj Mahoraet.opropheude Allah. 
pules manfestadoa pelo nobre deputado repre-1    oi „_. ui,„,. „„,. ._/.. íu« J 
aentante do 8<distrlcto, desejando Informaçdea     E Uln»'e""" «l" um o cunho da oppor- 
para poder votar. Desde que, porém, o nobre. tunidadi. 
deputado reflicta sobre o modo porque eaião j -t- 
constituidbsu» oflieiosde justiça naqualla ter-} 
mo, que é também cabeça de comarca, aatou I Commemorando o primeiro annlvarsarlo do 
certo de que se convencerá da utilidade e con- Jpaisamento do doutor Clemente Falcão Souza, 
^.f^qSXtSmo apenaa um tilwmio f «'^.o ^«Wo ^ ^tfc.a, relembra a fecunda 
de notas, que aidm das funcçSes de escrivão do l* o"11»»»»» carreira do illustre Paulista a os aer' 
judicial 4 também do jury e oficial do regia-1 viço» relevantes por alio preitados 4 província. 
"osV^DE MORAES :-I«o acontece em! 1

Ju,U ho«sn«B«" < «tividaJa patriótica, ao 
tados os outro  termos. talento e ao caracter. 

OSR. KUU1AO JÚNIOR :-Não contesto. 
E' esse o reiultado da organisação «stabalecida 
na província pela lei dal* de Março de 1888, 
que já não corresponde aa necessidades aetuaea 
dostrviço publico pelo inconveniente mani- 
festo do tornar imeompativeia aa múltiplas et-; Queiroz, 
tribulç6aa, quo tem um só serventuário com t 

A Gajeta do Povo oceupa-se do livra do 
noiso illustrado collega, o ar   Polycarpo de 

Trantfbrmação do trabJho, ultima- 

TABILLIONATO 

Entra em  Ia  diacussão o proiecto n. 
creando um 3» tabellionato em Areaa. 

U«,i 

O ar. Prudente de Moraes:—1 
Sr. presidente, constantemente nesta Assam-] 
bl4a, por occaaüo de, discutir-te projectoa 

F33I uOZia, «4mflL^úB^M-iS9^B&al|7^'*"-^^* -— 
jactos realmente attandem 4s conveniências 

do serviço publico, ou aa pelo contrario, elles 
têm por fim aaiisfazer oa intareasei partidário! 
ou de outra ordem. 

Quando, ar. praiidente, por informações de 
autoridades compstentea, da pessoas ioteira- 
menta alheiaa 4a lutai partidsriaa locaea, me 
convenço da que um pro jacto creando offieio de 
justiça em um doa termos da província, latli- 
faz realmente o inlereite publico, de muito boa 
vontade dou o meu voto em favor deiu pro- 
jecto, aeja elle da bancada liberai, aeja da ban- 
cada conservadora. 

Assim lambam, sempre que não vejo bem 
claro o interesse publico satisfeito pelo projec- 
to, sempre que nio estou bem convencido de 
que o proiecto attanda 4a conveniências do 
serviço publico, tem sido miaha norma de con- 
dueta Invariável aagar mau voto 4 projectos 
daata natureza. 

Assina eu o meus companheiros de bancada 
Srocede.-nos, por qua lemos verificado por uma 

inga experiência, oua mui raros tfim sido os 
projectoa creando omclos de justiça aa provín- 
cia que, visam o interesse publico. {Apoiados 
dos srs. C Sallss oV. dê Campos). 

Em relação ao projecto om discussão, aa 
minhaa duvidaa, a minha deaeeafiança natural 
contra a uiiiidade publica do projecto. 4 aug- 
meatada pela seguinte circumatancia : — Em 
1880. uma lei provincial creou no termo da 
Arêas um segundo tabellionato. Note, v. exe 
sr. preaidente. que a lei provln'lal de 1880 par- 
tiu da um deputado liberal o foi votada por 
uma Aasamblda unanimemente liberal. 

Em 1882, apenaa dons annoa mais urda, |4 a 
Assembléa oecupava-ae com a dlseussio do um 
projecto quo pedia a revogeçlo da lai da 1880, 
que havia croado a aeguado oficio do justiça 
ao termo do Ariaa 

Recordo-rae, ar. presidente, da qua por essa 
oeeaaito o illuatra deputado representante do 
a» districto. o ar. Theophllo Braga, faz esforços 
Cra combater a projecto, qua então partia da 

ncada eoanervadera. 
O SR. T. BRAGA:—E' execto. 
O SR. P. DE MORAES:—Eu a oa meua com- 

panheiros, convoacidoa da quo a ereaçio da 
segundo oficio de justiça no termo de Ardaa 
aao atnadia 4a convanieneiaa do serviço pu- 
blico, aesaa oceeaiio votamoa pala auppraaalo 
da aeguado oficia alli creada om 1180. 

Hoje, a atteeçlo da Assembl4a 4 chamada 
ipar-ao ainda eom oficioa de justice 
de Ariaa. itto 4, para reata belacer alli 

Seladas f«ssdo*,e<a 38 de Feveraira de 
~Demi*g.y* JigMjritt—Ctrfwtira  Mtméet. 

A impeimir. 

A eeraansío de earatittica tenda eaai 

a segando tabolUsaato creada em 1880, a aap- 
primido am U88. 

Betando, ar. presideau, o projecto. aeguado 
_a eonaia, iatairaaaaia deeecompeahado da 
informaçSea daa auloridadee eaaapeteatee aobra 
a aeaeaalwcla da aiadida. caeprehaado v. eme. 
qoe,poIaerazSaeqaaexpnt,aneoeaaaua 
paahairaa aaaoa lavedoe a vaiar coatra elle, 

para maataraea eokeroneía com a aoa- 
tdiateato aa 1883, qaaada vouaoe pela 

auppreasio da aagaado Ubellioaato qua o pro- 

votar eaatra, lavada 
fpleamaaia par eaaoa raaSee, por qaa 4 poa- 
ivel, oaabara nla caia provável, qaa a projec- 

to atwnda 4a CBn»Mlaarlai da aarriça publico, 
an prefira padir aeciereciaantoa qaa «oorian- 
taaa an meda da procader. 

Eadlaaeauovotarte paio proiecto, ao fceae 
•veaeido de ano elle atleado 4a reaienlaarl^a 

daaerviça pubitea; a qae antretaaia achava 
pouco praravai, paiaa aaaaidancSaa qae fia 

O taraa do Ardõa, qna, aia caahoça paesool 
*  ter sada eztraabo eae resulta- 

geral qnoaatera operado 

VI 
aeataatard. aoo ae 

n para cd, se ai gama modificaçie 
, afc4de alad 

a.   Essa 
aecta*Ba Io aa 

a auppress^o d   «- 
tj."allegiaJo<e qae nio havia 

'   oficio,  qae a* aa 
a aaeviÇa da termo, 

ida a teraa. 

sacrificio dos" mais vitaes iaiereisoa, ou di jua^ J "•"'f •d,Udo e,a 1
G'"»Pi'«"- 

tiça ou oos particulares. i   A folha vespertina combata oa argumentos 
OSR. P. DE MORAES .—A'is<o eu res-'adduzidos pelo ar. Polycarpo om prdi da imml- 

pundo quecm 1883 as clrcurnstancias eram aa igrsção chineza. 
mesmaa, a o, nobres deputado, aupprimlram o}   E. uiat ditcul,So iMwtMata , eM% de 

 «ctualidade. Maa demanda grande dote de im 
rado deputado vem em auxilio do'projecto, por f parcialidade o notável desprendimento do car- 

m r^t s a: sxxsfâú "**"** • d«'«'" ««««• "««»•— •»- 
terlda com a auppresiio poucos aanot depois c*r*r ccr,e» problemas, 
por conaidaraç6e> de ordem política. 

O SR. P. DE MOR ES:—Maa foram oa con- 
aervadorea que • ponmirana. 

O SR. RUBIÂO JÚNIOR :-Pois bem, se 
o eficio creada pelas liberees foi suppnmldo 
pelos conservadorei, parti do hoje o prejacto 
da bancada conservadora, nio podo eaie taeto 
deixar de algolficar que aa convanieneiaa poli- 
lictt foram aupplantadas, cederam o passo aa 
neeessldedes reaes do interesso publico. 

Este interesse 4 patente desde quo te consi- 
dere, que além doa differentea oficioa annexca 
ao único tabellionato, qua exiata no re- 
ferido termo, está hoje, essa cartório sobrecar- 
regado com o aliatamento militar e com o ser- 
viço eleitoral, oz quaes exigem annualmente 
grande trabalha o consomem extraordinário 
tempo com preferencia legal sobro qnaazqaer 
outros tervlços. 

Sio pois evidentes os graves prejuízos qua 
ou so interessa publico ou ao doa particuUrea 
resultam da accumulição de tantaa attnbul- 
ç&«t an um unieo fonecionario. 

Poderia figurar hypothases provaveia, aanio 
certas, que todos os dias se hão de dar naquel- 

loealidade, demonstrando assa asasrçâo ; 
;o, porém, inútil insistir sobra o assumpto 

GVItaliani in San Paulo publicam uma re- 
vista política de Roma, aobre a paz e a guerra 

Alludlndo á rotura do tratado de commareio 
entre a França e a Itália, lamenta o facto e diz 
que a guerra 4 questão de tempo, mas éinevl 
tavei. 

Longe vá o agouro. 

lendo ar. presli 
manter om face das necessidades kctuaas o ly- 
po, que a respelio dessa matéria adoptou a lei 
provincial de 1838, e que pelo contrario deve 
mos estabelecer na província a organiaaçio 
aconselhada pelo art. «o do regulamento de 38 
de Abril de 1885, qua manda crear om cada lar 
mo doua tabelliiai, quo sejam ao mesmo tem- 
po escrivães do judicial, sempre quo tivermos 
de contucer da reclamações, como aa que pro- 
curei attender. 

Em viata desta a ügeiraa observações espsro 
que a Assembléa approvará o projecto, índe- 
pandento dasinformaçõas pedidas pelo nobre 
deputado, que adiantada como está a presente 
aoasio, aio poderio chegar a tempo de serem 
apreciadas este anno, importando dessa forma 
a approvaçio do requerimento a regeição indi- 
recta do prajeeto,o qua aio mo parece justo. 

Encerrada a discussão, p ocede-se • votação 
o 4 rejeitada o requerimeuto. 

Continua a dlseussio do projactO'—Encerra- 
da esta, proceda-se4 vuiação o4o mesmo sp- 
piovado. 

rOtTURAt 

Sio approvadaa aam debato om 3a diacussão 
aa posturaa n 86 de S Roqae, 34 da Espirito 
Santo da Boa Visu, o a. 86 do Uaa. 

sxRViçsozHvoiam 

Continua a discuasio do prr|ecto n. 136, so 
bre serviço de hygiano aa capiul. 

O ar» B, de oampoa proauacia um 
discurso que aio rcceb.-mos. 

{Continua.) 

REVISTA DOS JORNAES 

DIA 4 Dl ABRIL 

A Província adduz eanaidsraçSoa a favor da 
aaaeçio do proiecto da Aaaambl4a Provincial, 
coaeadenda a Victor Nothmaaa a Faraando 
Duasoulln privilegio por SO annoa, para coaa- 
trncçio, naa o goso do duaa liabaa da bonda 
qae,partinda da «entro da capital aa dirijam 
aaa bairraa da Balia-Vista o Bom-Ratiro, o 
proloagameatos confirmo aa (oatractaa cele- 
brados paia câmara muaicipal com n engenhei- 
ro Faraania Dumoulia, om 14da Dezembro 
da 1886 a 5 de Jaaeiro do lEfT. 

A ptaeldeacU jd negou, ha dUa, aancçio aa 
praiaetn. 

Auim aenda, têllitur qumstio. 
Esi o collega tea caneaa qae, oabora ala 

•anecionado, o projecto aard votada ^lae dona 
terçoa, eepere pala reunião da Aaaoabléa, Ja 
aeiro do 83. E' lar ua penca do padaaeU.  E, 
aasta mundo, nada se faz som paciência, « 
ta paciência. 

—De» Gigadas {ei Chito) cnaplota ae ai 
coaaaaatariea do aua   altiaa coaatrfo 
Seaana Senta 

Lameafa Don Gigadas a (alta da f4, e ax- 
cleae, a'aa assomo deseailiaenulieaasiaeera: 

Ha tio kreaiatival poeala aoo actaa qaa 
■ «atlio da Owiato, qaa a alma Ia 

aenaiveraaenia dilata- se o tanto iaaenen refri- 

Aa Wedea ida peaaade eaontaedae nãos so- 
bro ai entraa, • no ontrauata a igara divtaol 
do Jeaaa o grande aeffrader, esU aampra pre- 
sente ao» olhos do esi Ht >, inp egaaJa de ia- 
Sn li< ttftntf^t, a Jerraair aaailiahaa hei 
saao t3t>r« ti.-oa as que aeffreia, • aaaeeraa 
feri ii-. >B m » s-Kg^eatts, porque e M trana- 

> lar. » Ttvfica 
Ai i faltae des que t«a (4, perqae ellea ca- 

aaiah-m vereda aea rtda a razta, a* traaaoills- 
daana 

Além da resenha de vários paizas da Euro- 
pa, a Germania traz poesias sobra o imperador 
Guilherme. 

+ 
Para evitar que os criticoi nos nio atiram a 

pecha de idiota o meia vocábulos da gyria do 
balcão, rectificamos dout erros da nossa revis- 
to de homem. 

Na 8a pag., cai. 3a,. üah.  õtt, em •••» ••- 
yvaeieiade,*-AU'ATá "zdSv'.-. v . 
4a,  ünh  0, em vez de : to he ser not toíe, 
leia se : to b« or not to be. 

E' do monologa do Hamlet, que'aquella boa 
gente deve conhecer, ao itencz de nome. (O 
catalogo 4 uma das armas mala poderosas da 
criliea.) 

Agora, convdm nio confundirem.—Quando 
allu limos a latim a latinidade, referimo-nos 4 
segunda citaçio da meama eolumna : sint u t 
sunt, etc 

Bata 4 que 4 latina. A primeira é em ingiez 

Antes fosie eu... 
E desfilava o prostllo funereo. 
A noruda fila varava-ma us carnra i.omo 

peitas di ugulhis; principiavam a esmaecer 
as üccorudaa rosas du poente, e no céu nevo- 
ento os cirrut brinses nigivini-it a-nn su- 
dsiios... 

Porque jijiulla carne de lllazes liianccs não 
se desfez homem ms brumas alvadias da In* 
vernosa madrugada ? 

— aDesvanturada criança I 
A cova boceja no cemitério, como escanca- 

radas mandibuhs de fera que se nguche, ren- 
te ao clmu, d'a gttinhaa, espreitando a preaa .. 

Quando chegar ao cemilerio, doía impaesi- 
velseovairos ligarSo cordas de Unho ás alças 
de seu feretro e duseel-o-hio á terra que, para 
recebel-o, se abilu com sita palmos de pru- 
fundldado sobre quatro de  largura. | 

a Dorme em paz* murmuraram os circumt- 
tantez. 

Mais tarde, porén, hiiodeesqueeel-a. 
Primairo.ta saudade; depoia, a resignação; 

or fim, o esquecimento. 
Bit o destine de todoa os seres humanos, des- 

venturada creança Ia 
Quando os transeuntes faziam commeutarloa 

aobre a virgem morta, todo esse trecho do pen- 
samentos fúnebres passou-me pelo espirito 
atormentado. 

—Paasarot, quando voltar a primavera, quem 
vos ha de ouvir. Inebriada e amorosa, a cançio 
festiva da alegria 1 

—Flores, quando novamente tapatardas a ex- 
tensa pradaria, quem vos ha de colher, risonha 
e garrula, para engaianar os altares da festiva 
ermida que avulta na assomada da coluna f 

Ah t a breve existência dessa criança correu, 
manso a manso, entre pássaros o fldrai, como 
a doce pallidez de um astro arranta. 

Breve como a existência da flor, serena como 
a luz, leve como o vôo das pássaros / 

Mss o cocho funerário já da todo sumiu na 
curva da estrada. 

Flores, pássaros, auroras, brotae, fulgi, bri- 
Ihae sobre o seu túmulo pequenino. 

Talvez deixasses, Rosslia, um coração viuvo 
na terra. 

Nesta instante lembro-me daa palavras do 
Hamlet, quando enterravam Ophelia : «Que a 

tua baila carne immacuiada deaabroche em via- 
letss I Flores sobre esta flor I a 

Nunca mais I Nunca mala Ia 

do oniiei 

PAGINAS VOLANTES 

Da paata de um romantioo 

Na pejada pasta da um romântico da deca 
daacia ao aoa deparou o seguinte esciipto : 

a Tarda da lavarão. 
Cirrua brancos, batidos pala uivanta a fria 

noitada, rasgavam-se no céu nevuento, como 
audariea. 

O sol moribundo punha deieoradat rosat naa 
bandas do poente, como vislumbres roseos que 
afiaram 4 tea emaciada doa tiaícos. 

O cocha funerário lentamente paaaava antro 
ronques do peaaoas cuiioaaa. 

Uma grande griaalda de flores de laraageira 
ornava a encobria qua ai todo o tampo do feietro 
forrado do setim azul a cintado do galõea bran- 
coa eom pragatiaa doiradaa. 

Era o puro, o virgloao, o casto corpo do uma 
virgem quo aa conduzia ao cemitario. 

Branca a immacuiada carne para a ascosa 
bocea dos vermea. 

Ah I aaordi oa lábios da raiva, at4 fazer aaa 

Nio podia atiaar com a justiça desae irravo- 
gaval deatiao. 

Porque aquelle corpo da virgem, puro o 
leate, nla ao havia da traaiformar 4a noaaaa 
visua, por divino encanto, em unu alvisaiaw 
pomba, da roaeo Mco a do peiiahoi roaeoa, a 
nla havia do voar, voar, voar, atd 4a paragena 
loagiaqaaa do céu r 

Pacqnat 
Parqnoaquolla carne immacuiada aio aadea- 

fazia naa hruaaaa braacaceataa. daa maahia do 
invarnnr 

No meu etpitiio ao lovanuvam aeaaa iatorro» 
foçòea, qaaada paaaava o cocha funerário. 

Stlanctoan e aatatalado a'iima da 
lataraaa daraa, oa contemplava o deafilar da 

i passavam 
da todaa aa calha- 

qae fe- E oa [ada onvir os comeaentarioa 
sabre a vugaa aaotla quo alli a 

ala do aotimaaal. aaa aa máoa Irriaee eacra- 

Era aaaaja. i para a cda. 

Vai 
dar aoparaizo. 

ona 

leoau^ 

Diabo I Esta pagina romantiç».-fú^úiu-nos 

aedlatamente sacamos fora. 
,ia / 

Nio podemos deixar de fazer uma errata ; 
um verso da poesia que h->ntein publicamos 
nesta secção com o titula—A'* escuras. 

Esse verso, que, como aquelle maldita la- 
grima, 4 espúrio, deve ser rcctlficado do seguia 
te modo : 

Em vez de 
Aves, calai os teus hymnos 

Leia-se 
Aves, calai esses hymnos 

Nada : oa pedagogos por abi esfervilhem, a 4 
sempre melhor andar a gente com a grammS' 
liea naa unhas. 

Demais, 4 visivel qua o erro citado foi devido 
a um deplorável equivoco de revisão, de qua 
nós mesmo tivemos a culpa. 

WZNCKILAU OI QUCIROZ 

UTTERATÜRA 
MUSA HODIERNA 

AfYfiRHA. 

Nossa vida ao mau intimo auggiro 
O episódio de pagina daatasca; 
E's a dolente o pailida Franceaca 
Qua oa aeus cantos do amor, triste, desfere. 

Possdaa como a heroina de Aligbieri 
Uma altiva balleza principesca; 
E's nervosa, vibrante a romanesca 
E aò ta falta um pouco o savoír faire. 

Por isso ao ver-te a sós, cootempiativa, 
O Daata aberta eo colio, seumativa. 
Noa profnadoa crepúsculos da tarde, 

Ea sinto, aoo mo enlaça MU dilemma; 
—Oa plagiar o mágico poema. 
Ou morrer e teus p4a coeso um cobarde. 

AOBUNO FONTOORA. 

+ 
A MONDA NOOTCmrVA 

Noite carrada, torm _ 
Léfóre. Dorme em trevato convento... 
Queda ImeaoM o arvoredo. Nio fulgnra 
Uma eatrolla na larva Armameata. 

Dratro 4 tudo em mudez. Flobili 
DeeapeçoaMpaço,emtaato,avoadovanta: 
Bhaamraagardai   ' 
Paaeo de eapectroe 

audariea pela altura, 
pala paramento. 

Maa do inhito j. 
Partas reagem. EccSat ._. 
Levo rumor da voam abafadas. 

E, so clarão do uma Iam poda tramenta, 
Doclaoatraaab aatadtaa arcadaa 
FMea a ronda nnetarna lentaraanto. 

OLAVO Bai.ac. 

a» vario, crepita 
atarnamenta o enrora 

iroa, embora l 
astros no aeoith I 

goiri este pelpite 
a qae a apavora, 

Dlreoiorlo oonaervadop 

Reuniu-se em Carapinaa o eleitorado coaa». 
vador o elegeu o seguinte direciona ■   ""^ 

Presidente, commendador Geraldo d> D 
zenda. "" '*' 

Vice-preaidonte. Raphaal de Abreu Sa» 
paio. Secretario, dr. Gabriel DUa da Sllw. 

Fazem ainda parta do diractorlo oaan a 
Luiz Silverio Alvea Crua o Júlio Wdl'^ ruda. — «aa «h 

Sio nomea conhecidos o respeitados 
Aos nossos amigoa apresentamos oi noiu, 

comprimentos. "W 

omoio d 

Ao provimento na servenlle vitalieia dana 
cio de tabelliao do publico, ludleiaT; Mufl 
annexoa do termo do Santa Rita do Parilin 
sao pretendentes oa aeguintaa cidadãos • 

Florenclo Antônio Rodrigues do Valia 
Tenente Joio Baptitta da Lua. 
Rufino Joté Saraiva. 
Adolpho de Miranda Paixio. 
Na saceio competente sabe o respectiva *ii 

tal, rectiícando o quo foi pubUcedo no S,*!' 
numero de 89 do paazedo. w 

Plraoioaba 

Está funcclonando o tribunal do jury 
Follulgado o absolvido por 11 votos o réo Si- 

bino Antônio Gomes, pronunciado como inenr. 
to no art. 193 do cod. criminal, 

—Víctima do tétano, falieceu, na idade da 
15 annot, o menino Antônio, filho dosr Ma' 
noel Novaes,      > 

A collectorla das rendas geraea de S. Gatloi 
do Plobal apresentou no m«z próximo pastada 
a receita de 11968577, havendo deipcziSM 
importância de 64W56 réia ' M 

A aaaaalnato 

No dlt 83 do mea próximo findo, na villa do 
Guaraby, foi assassinado Elias de tal. soldado 
da policia local, por um tiro da garrucha dada 
por um menor. 

A auetoridade competente tomou conhiei- 
mento do facto. 

Oireotorla da luatruoSo 
*>ubUoa 

RKqUBRIMBNTOS DESPACHADOS 

Dia 3 dê Abril 

Anna Joaquina da Silveira.—Informe quanto 
constar, tendo-se em vista os precedentes. 

Ama mino Furquim de Almeida.—Coma rs- 
quer. 

Cândido Nunet de Carvalho.—Idam. 
Ca loa Augusto Taquea Bittencourt.—Ufer- 

me quinto constar. 
José Mirlano da Cunha.—Sim, cm termoa. 
Chernhim Férrea Lopes.—Sim. 
Francisco Evariato de Oliveira Freitas.—In- 

forme-se quanto constar, tendo-se em vista t 
lei da eresçlo da cadeira 

ftaplatro da oldade 
Está naespitai o nosso'estimavel amigo, ir 

dr. Francisco Ribeiro da Eicobar, digno jult 
de direito da comarca da Itú. 

Os nosaos eomprimenloa. ' -v 
—áeguiu hoje p!rã Jündiáby o nosso illíhu- 

Irado amigo rtvm. sr. padre Senaa Freitas. ^ 
—Ealá ne cspital o sr. Mareelllno Salat- 

Jolien, conceituado pharmacautico resideeit 
em Bragança. 

Provlnoia do ParanA 

Sabemos quo o nosao illustrado amig >, ir. 
conego Manoel Vicente da Silve, ato ta apre- 
senta candidato 4 deputaçãe geral polo Para- 
ná, na vaga do dr. Manoel Euphraslo Cones, 
desaudosv memória. 

S. re>ma. adhere á candidatura do rotsa 
presllmoso amigo, «xm. sr. Viscoada da Naear. 

Hospedaria de Imaznligraates 
Detenrinou a direciorie daate oaiabalecimea- 

to crear 10 lugares para corredores, únicos qae 
serão admlltidoa no mesmo eaubeleelmeaie 
para tratar com et famílias doa immigrantu a 
respeito do destino quo Ibea convierem. 

Pr. atam fi nca, trazem fardame to especial, 
e só podem receber 54000 de corretagem per 
familia ajustada, ficaodo-lhes alada paqueaea 
eacirgoa aobie o tranaporto doa imaigraatts 
ejustsdos. ^^^     

Movimento da Imprensa 

Anta-hontem raonio-ae, no palácio episca- 
pai, a commiasio nomeada paio Synodo paia 
tratar daa bases de teorgaaisaçio da Impreaw 
cethciice na Diocese. 

Compareceram oa revms. srs. padre Sanas 
Freitas, conego Bzechias. padres Alberto Goa- 
çalras a CamUlo Passalacqua. 

Pediu escuta, per uma caria, orevm sr. 
padre Almeida e Silva, cx-redector d'0 Tabir\ 
declarando pordm, adhora á deliberação qaa 
fossa tomada. 

A' reunião assistiu, a conviM da digna com- 
missão, o ar. dr. J s4 Vicente de Azevedo. 

Diremoa opportunamente alguma conta sa- 
bia o astumpto. 

Valorea de detentos 
Pelo miolsterio da justiça foleapedida t «•• 

gulnte circular aoa juiaaa do direito da Ia •'* 
vara de enteatet da cftrte: Envfc v. a a «te a» 
cretaria da eatado, naa relaçio dos valorai ao- 
eontradoa om podar daa datentoe na ecto da 
priaio o rametlldea paia thoeoareifo de polida 
aos oltimos três aaaot para saram recolhldea 
ao cofre doe anaeatea, declarando a data data* 
traga doesos valorea o oa aomea doadateotosa 

Dana guardoa v. a.-A rerreirQ Vianna, 

ceroifo 
Aprateatou-sod repartlçlo da ajadaatagi- 

go de 
ttlbia 

I, na c&rte, por ter aido dispeaaado do car- 
a ajndanu do nrdona da intpotçb do 1* ka> 
ia da iafeauria afim de aegair P»* «l** 
«ada. o teaeata do 1* ronimenio de cavallf provhseia, o 

rU, Olegsrii OlegsrioHerciIaao da 
iode cavallf 

itroiraPiato. 

gaiatos peaaoea q«o eogaom viagem para divar- 
w j oatoa da larapa :  
Antônio Coelho. Fraadaco Itrafaee. Anaae 
W', Aaneia Rafiwk GaraBW da Lace, M- 

le MicbeirFraaeiaco do Almeida Fwd»*^ 
gaito Leai. Alezaadro Fraadaco, «•"•PJT 
Fraadaco. Fraadana Fraaxeeeo. Toasse P«. 
Latsa Maria Antanada a Fraadaco Reggooo. 

ramalaoia 
Ua Veria. 

ano aadan aqoaita aaa oetai 
mtarla da rno de laponais n-3| 

■•eaa naa. lf B. 

daoura. - . 
I OttadaCrf 

doa»» 

..«-sé-SSit íi 



Pari ■matibl ettil tnntmciid* 
rcu M Bodai i* Straphina ■ bonllt opr- 

mmmiÊm 
^jnnci ó PAULISTANO   6 de Abril <a - 

Hlo, i dt Abril 

Eill or||»>|li*do 0 ml',l,l,rl0 ír">c-i : 

n ■??» 'r
J
,",, ^"'f Po10»'0 '»« H.noftclo 

IWÃ5áJ,B-Ui,Bí,,J,'",4l« '••" «'"«Ica. 

MltijBM Ulcnto, o quiçl « noni primeira can- 
tor* no gcmro o oparttn 

1'lruoioabn 

Naquella cl l^r. f xgumlo da Io. oili lica ra- 
eaina 
lenno méilio, clneo habltanna 

' t«r a raoimaciililo uma 
IÇJIJI^^iliça. RI*»"'j obnt publicai, Uu- 

uioitAadu Mim o acto do pnwidmittjqui 
Butoriaou n.id.i obra ; mH i bnurvnquH o 
flacitl uAu () i.lia tomtr M M D.H* obct, 
t;iiiuo jiiiroce pie fez, um irél nuo -iilu 
meninu requer pamute n CMUitra o i" K i- 
uii uto (IHH d(Mpt))iiui a Hí próprio. 

A meauj» iM.muiiíH» ■, L-u li oxn liitv 
do n conta <la llA* UOotnç.,contra. Uu- 
teu do aerviço da limiitv.-, iU cidade de 4 
de Deiembro do 1087 a 4 de Janeiro de 
18K8, t tu ao) coiui^nraí;*') a» iu ortna 
çOea   dou   HH-KL' , A do parecer uao seja 
ÍHga     fendo  a  irap. rtuneia  tia c.Mita 

:ÜÜ(J|fltJtl,   t'(in   do   HOP   iltforihlÂkdft a 
quantia   de 831830 de caução u 101400 

a„i|,,, .. i, -    . . ' Par» 0 Ü"" <!« l»onra, conforme »8 clau 
^üllnuaianaimiiaiaipiato» oa ara.Uu- qui,   por «nu dS «Wob>MSuitMei.-^     ^ „,,,.. .      , 

M, • VUIM, <!<«• «««râmpirl» do gibinito nja coneidldo á ihiíooriria do.u provinda  .ufí1*^'1   •«'«««'• M  «Je If^v-Miro d.) 
Jiiiido. o eredlto da 4;000| para occerrino piganw  1888.—Domingos   Sertnrio,    VraucUco 
f "" w •"««»■•»• tom ia obrn niMiiaiUa no quir., Antônio P.  Bir^eá, Joio Auirusio Warf i 
AAUe«aBli«c«o.ldiraamiaí* aiKrançai lel

r^"""••'• PMVIMU ^ ,   ,     cla..-Appro»8dci. »1 
prípoBdir.«el» d. Bouliogir. ,   Commualcou... a^p^dia.o d. provlncli. j     AtteuVeUdo o que reqa^au A.mib»! Pi 

"• Carta da provinola  da»  Ala- KB de.AlbuquurqHe & Co .p. sobra p^-' 
0nlniiiarioda RoumanUiprsunlou a tua «ôUB [gaiuento do.prolongttmvati  áv, rua   dej 

deoiaiio co"iF,i,!•' ..       :   N»nWiim.-.«i. —i..!-,i» J. „—i».i. ,i.. yao ,''a'ja U;U'•"«''"O am a mesma ni», dClBc«mbldod.organU.r o novo g.bla... A^^^Tdr.^aW.dÔ ^fAZ 6? P<««0arq»é  .e mande  passar  uma! 

Qir, unia». i 

foi Inaugurado «m Bruitilíai o pmorima , 
1 üio di Janeiro, pintado por Vietor Molnllia i 

l,Mgeiock 

EJxpadlçao de ordena 

Cambio íü. 

A maioria do novo miniaterio fnncos 4 ra- 
I djcil. A Impnoia allimi o conildira hoitll. 

Conala qu« foi «sonerado a MU pedido, do 
I «mo di 3° delogido da policia da corw, o dr. 

Üuimio. aindo nomeado para aubiiltuil-o o 
dr, Haddeck Lobo. 

A Iniciativa do dr. Caio PfaJo, que para le- 
va-la a ctftlto teve do empregar grandes eitor- 
fot pessoaes, constituo optlmo itrviço á pro- 
víncia das AligSas eá jeographla do Uriszll 

HaçSo de «enteuoladoa 

.   Foi devorado por um 
Rússia em Buchsriit. 

1888,—A commi são do fnniíiid*,   l'ran 
eisoo Autoniu Porelra lloi«eâ, Domingos; 
Seitorio, Joio Augusto Oavci»,   Viceute' 
Ferreira da Silva, Beato Pinto do   Rego I 
Freita.».—Approvado contra os votos dos ' 

O >r. mlnlitro da marinha mandou que   a srs. João Sfoudec, Cruz o tVim«tbrte. 
praças da armada qus cumpram seatsnça ás      A  commÍ8i>5o   especial,   encarregada 
Bonjo do. navio, de guerra ., abone r.çlo d*  por e8ta cftmara de cíntr(ictar m é^ftn. 

—       i—■—i | raçSo do Cemitério   Municipal, mie   se 
Cttaegadoa a S> Panle pchaatrazada  7   aanos, tendo-a con- 

f tractado com Autinio Vieira Braga, por 

0 dupseho Imperial nle tirmlnou 

Cambio 23 1/8 «rine; cafi Arme. 
ipinas de 196.000 «accas. 

Incêndio a leg.çâo d. ^^^MSS^Í^ ""^ ^ ^^ \ 31
00.1.000 e ««^inando-a depois d"e   cr. 

'    Joio Vlctorloo Filho. 
|   Fraocl.co Antônio Marque.. 
'    Francuco Antônio Rota. a família, 
í   Franciaco da Castro. 
1   A, Swi»n»rd. 

n.n^.u. *    Coronel Franciaco Sllverlo do Alvarcngx. Uípj.lto .    Dr Jpio d8 F,rílà , fí,mllu. 
Dr Henrique César < fimllia. 
Franciaco Alve. de S<lvt. 

| cluida e aebaudo-a bemfeita e em ordem, 
■é do tarecor que ae m mde ptigar aquel- 
{le trabalho. 
[    Sala daa sestOes,  7   do  Fevereiro de 
í 1888.—Theophilo  de   Azambuja,  Joio 
i Mendes da Silva.—Approralo. 
I    A   commissao do  matadouro, tendo 

  (presente o requerimento em que oa   em- 
f   Em conseqotncia de uma congestío falleciuf Pegados da administraçSo daquolle  ea- 

ante-hontem, ropeminamvnie, um uma caia da tabílociment) poliim e.evis/io   de   seus 
Flremevido o juls  do direito da F»l«.  iua do ^"d" d'Eu. o português Joté.TeUelra. | or,lenadoj. é de parece-que,   tendo   era 

iira Tatuhy. e o da Franca p.ra Jundiahy. Oblmario [breve de prc;Cíde.'-se à reformas  no   aer- 
— 1   Sepultaram-.e ne comittrio municipal oi ••• *iÇo dsquelle estabeleoimonto.digJ, ma- 

guinto. cadavare.:_ ' tadourn, nSo oonrem agom aherar esses 
 '       i  -   ■ .   .    .       -  adiada 

Hlo, 4, á» 10 heras da nolto 

Foram nomeado, chef*. de poli-la: 
Do Ceará o dr. Jot4 Novaai de Sousa Carva- 

lho. 
Da província de S. Paula o dr. Jo.4 Joaquim 

Crdoso de Mello Ju lor 
Da província do Pará, o dr. Antônio da Oli- 

viir« Cardoio GulmsrSea. 

Dia 3 de Abril: tordenados; devendo partautí ser  i 
Antônio LirtolO, » ««««^ Í»'Í»ao'fllho ?« nilfllai,fiI, jplihBrana . tinsan iPiitidn Simeone Bertolo, morador   na  freguesia do 4u*1Sfue'ael,0er»ÇaJe/80Je'ltla1

0-._,.,. 
Br s; bronebite.   (Attestado dodr, Fernando)    Sala das seísOea.ld de Março de 1888, 
doB.rro».) í—Taeophilo de Axambujd,  Silveira   da 

J^remiat, 12 meses, filho de Antônio Barbo-  jj.-tt^ _J\r,p1.lVH(j0 

?«^ShAtr.^rdrd^Zd|a      A mesma^mmís.ã.. tendo preste o 
p-i „nm«do  ^mm.ndnte da. ermas da'   Joaquim Antônio, 60 anno..  solteiro, brasl-, requerimento   em   que    Sant Anua.   da 

Pwnimbuco o  bri^diíí 'o.<   do Ãlmcld; Wr-. falleçldo.no ho.pit.l do caridade ^dilat.- Comp, pedem pagamento  da quantia de 
Bwreto. 

(D* Centro TtUgraphico ia Imfnnta.- 

Santo*. 4 da Abril 

Entraram hois—3 785 saeeaa de esfá. 
Venderam..! 4.000 aaecas   aos   preço.   < 

Um a BgiOO. 
Mercado firma. 
Embarcaram para a Europa 92 311 aicca.. 

fio da eorta thorazlco marasmo senll. (Atta.-: 483f94(),   imjiortancia   de objootoa   por 
tado do dr. Macedo Soara.) '■ fti|pa f,,rn(,pi1i;,M nsl,.   Ma rihras do  novo 

Jc.4 Antônio da Silva. 80 annoj, morador na, eur
Á
8 jort,ec,ao,,,Par» a8 0D;a« ™ noJ0 

freguesia do Santa Iphigenla ; de.enterla. (At-^studouro, cooformo a cout'» inclusa na 
teitado do dr. Silva Leal_) > petição, é de parecer que se lhes   mande 

Cambio 88. 

(Zto HO.IO corr»tfOH<Unt»\ 

Itft 

A agencia do correio am Março teve do s.l 
de 3361300. 

-Os hsrdelroí do ttnado Jo.áde Simpilo 
Gòcs. declararam livraa todoa o.«.cravo, per- 
taocenu. á baraaça do mesmo em numero da 
aôede.UUramdo. ssrviços dos ingênuo». 

—Foi na aegunda-feira ultima dado b»i»a na 
coliactoria «m 60 «acra vos da dlvsrsas pssseas 

oonavnuno Ae peixe 

Pala estrada <U ferra inglesa tran.itar.m nos 
diu de qusrta. quinta • .«xu-falra santas 16 
toBeleda.eOaákila.de peixe, que pagaram da 
ftate á companhia l:C0<jiO0O. 

SooteOade «ommeroUU 

Pala circular qu« Mmo. á viata aabemo. que 
»m Santos ae fundou uma so«l«d«d« sob a razão 
Mcwl da Prudcata Xavier & C.a a qual ae an^ 
carrega da todoa as trabalha, relativo, a despa- 
ches oa Alfândega a Mesa da Renda., acceila 
con.lgnaçõee da gsneros aatraageiro. enailo- 
ues, etc.          

Mulcaa 

Psletsesl Olegarlo Braaillaasa foram mui 
tadoa o.ampreaarlo.da limpe», Manoel Euga- 
niodo. Rel.« C a na quannado das por casta 

a recebimento 'maasal, am virtude do 
da.paehe dado ao olficio dingldo pelo me.mo 
■«cal ao ezm. dr. preeidaote da câmara, por 
aiotaraao. mesmoecuaprldocome. clau.u- 
la. da MU coauacto quanta o limpe.* no dis- 
tricto da sal. Oamobi lavrado a «nuegu* á 
•serataita mmudpol. A malta foi imposta da 
«saforasldada com a elaasnla M* da respetivo 
cootracto. 
M—Pala•scalPaauadofoi multado em301000 
GoldoalAlfcada par lalrac«ia dassru.a«7.« 
IV, 

Falu<t«Ucaa«a « balanças soa MUnhar 
—Pato aapraaarto da bmpasa publica, foi 

aaltada ap aof. como lafractor deart. itt, o 
«a S6000, pM llfraccla do art 41, o padeuo 
AehiiiaPairo, «etabejacido com p««Uriaátaa 
KdoMaM* a. 133. sasdo o ante lavrado polo 
Bacal do diatrteta Joaquim Lata Paauado. 

cwaylnaa 
Foram aata-haatamabatUaa para o consumo 

dsekUd»' 
}» rssi/ininJsMBO Ulas. 
U pareae passado U6 kiloe. 
—na ealtoctarla da cidadã foram fc—ae d_ 

assbatus 4a aatricalas a 39 sscrssas da ao- 

fazer o  leefectivo  pagamento,  vista a Gaihsrloa dl Lucca, 38 anno., italiana, mo- 

avàte^nd^áesr"1198"-( i^m,gto'io ^r**^* -♦•S Jesdmo, 8 meses, Alho de Miguel Antônio ucimento e de couformidada com a in- 
Oslvto, morador na freguesia da Consglaçio ;|forma(So do contèdor d'esta câmara 
bronchíte capilUr 
Serva.) 

(Atteatado do dr   Jayme 

CÂMARA Mmgr;!?AL 
SESSÃO ORDINÁRIA ÜK 13 DE 

MARÇO DE 1888 

PBIiaiUBNCIÂ   DO    ILLM.    3B.   1>R 
FBBRBIBA DA SILVA 

Sala das sestOas, 13 de Março de 1888 
—Theophilode Azambuja,   Silveira da 

MBm"1'. i"L.*V" JW   Motta,—Approvado. 
Â mesma commUsSp.tnndo  presente 

o- odeio Jò Jr. oíítejiífxaSl 
, lecimento em que fas \ôr a necessidade 
1 de setem reformados os valios, que  cer- 
loam o pas'o do matadouro, é de parecer 
j que deve a câmara mandar fazer  aquel- 
\ le serviço, qua realmente ó   necessário, 

VICKNTB a devido a urgência d'eUe, pò ie ser  au- 
j toriijado o menino director a contractal-o, 
j' de harmoniaCíim sua proposta, servindo 

(toníinuufíta) j de b se o orçamento da 4401700 no  ma 
| ximo que apresenta. 

A mesma commiss&o, tendo examina-'    Sala d^.s ses&Oes, 13 da Março de 1888 
nado a conta  de   Felisberto Marques da; —-Theophilo Aznmbujs, Silveira da Mot 
Rocha de 2:4 <8|lõ0. importância dafe- fta.—Approvado, contraos votos dos srs. 
ria dos trabalhadores empregados no sei- Mendes, Cruz e Pennaforte. 
viço da Ladeira do Carmo, correspondeu-;    A mesma commissSo, tendo presente a 
te»   segunda   quinzena do mtz da No- petiçftoem que   Beu«dicto  José Coriíj, 
vembro próximo passado, tendo em vis- pede peronsaSo para abater as rezes  que 
ta as   informações   do dr. engenheiro e forem  necessárias para o   consumo do 
do contador, é de opinião que seja paga. Alto da Serra, è de parecer que nftu ha 

Sala  das  sessOes, 39 de Fev«ie>ro de incovenienta em ser ciaceiiaa   essa   li- 
1888. Domingos    Sertorio,   Francisco ceaçn, desde que avise o   fiscil  do dis- 
Autcnio  Pereira   Borges, Joio Augusto tricto para assistir a matança ;  devendo 
Garcia. Approvado. porem o medico da câmara determinar o 

A mesma commissão, examinando a lugar em que deva o gado ser abatido, 
conta de Francisco Antônio da Oliveira Sala das seatOes, 13 de Março de 1888 
Machado da quautia da 301700, deapen'—Theophilo de Axambuja, Silveira da 
dida coma illuminaçio da freguesia Motta—Approvado, contraos votes dos 
de Nossa Senhora do O', a apoiando-se srs. Penusforts e Cruz. 
na informação do Cantador é de opinião ' A mesma commissfto, examinando o 
qua seja paga. -     requerimento em que Lneiano  Loureiro 

Sala das tesjOes. 93 do Fevereiro de do Mello, pede c. useutimento a esta c&- 
1888.—Domingos Sattorio, Francisco mara para abster gado nos dias de se- 
Antonio Pereira Borges, Joio Augusto guud», quartvfeir* e fabbado de cada 
Üarcia.—Approvado. semana, para faier charqne, é de pare- 

A mesma commi.sio.examinandoore- cer qua ^ia ha incauveuiente ue s» con- 
querimento de Jo»é Francisco França, cossa^, psgando o supplicante o devido 
no qual pede o pagamento da 6011000 impo>to a sendo avisado o fiscal do dis- 
de concertos effactnado* tia rua Florida, tricto para sa achar presente no lugar, 
anual está fovoravelmente informado que deverá ser marcado pelo medico da 
paio dr. engenheiro é da parecer que seja câmara 

ilamonatrar eo  publico aeniaio que s, a. foi 
cruel o miuito tm au J curta. 

RI. a verdade : 
S. a. foi preaoe uolhldo ao ladras daata 

villa onde par a iiou, juilamente por merecar ; 
vau que, e.tava .. s embriagado e 4 c«<ta o 
bi«iann ;iubllei> qua 4<i>ado .. a, Hca ti ata 
etiatot rna-eabaitaoie Impiudeote ■■ muito 
1.1..110C .1 ,i ; tenda po' lato rara. a. pacuu*. 
ueitilooali laUoeom qii'in < . nio tom li-o 
.uas risa., « alguma, bem Jeiigr*dav«li; o 
net.a a.pacutlva, o nr racolhar ao sadras, 
obrigjn.ln-o da..u firmada toffrar maior pre- 
juifo, aUenv'«ado ae modo da proee j«(- de a .., 
quando embriagado 

S. i, foi praao • «oito a ordem d. lulorld^da 
local, o aubdetegado da policia. « ala a ordem 
doaxm. chefe .1.. policia • omodls am sua carta. 

E da gr-.mde aacii»ldadj acabar do v>'S com 
a selima que tio capclo.ameate e. a. acalenta. 
da «ar homem ordeiro, morigerade, ate.; «asa 
titulo nlo lha partanes, a para provar—o que di- 
go, fecamoaum inquérito a tal ríapelto aSo tà 
nMtaloeal.dtdecomo«m Mogy da. ''.rum • 
verá s. s. que digo a verdade 

Parahyiingi, 3 de Abril de 188» 
ANTôNIO RoDaiousa MONTVMO'», eleitor. 

I.è-jJ na Reviu Mtiicjte : 
•Apesar de. processos de puriflciçie miii 

aperfelçuadoa,o óleo J« figado ae bacalhau fleou 
um mi3icam<nta prohibldo a muitos doentia, 
cujo estômago nlo p4d« mala aupportar aa 
inbsianriai gr.zai.  Er.   portanto niMisarlo 
Íirocurar um mola de mudar radicalmente a sua 
driaa conservsndo to los os .sus princípios ao 

tive. tao preclo.oa: oito re.ultado foi obtido 
pel> compo.içio de Vlalxo de eactrao- 
te de Asado de baoaUxAu, da 
OUevrlert preparado tigundo uma for- 
mula approvada pala academia do medicina. 

Recommendamo. aos nossos leitora, «.te ex- 
ct Utnte produeto que contém 4 vos. todo. os 
elaisaatot (fficrzoi do óleo de flgado de baca- 
lhau a poi.ue a. propriedade, tberapeuilca do. 
preparados alcoólicos. 

Cumprindo o disposto ao art. 79 $ 1 
docod. de posturas muuicipaes, maudei 
recolher ao deposito, um cavallo rosilho, 
calçado de branco, velho, ferrado dos 4 
pés. Quem fâr dono do mesmo, queira 
retirai-o, pagando a multa e mais des- 
pesas, vixto que fiado o prazo de 3 dias 
saia posto em praça, a qual etfoctuar-ae- 
ha sabbado, 7 do corrente, ao meio dia, 
na porta do paço da câmara. 

S. Paulo, 5 de Abril de 1888. 
O fiscal, 

3—l i. C. de Santa Barbara. 
Seoretaria de governo 

Da ordem de a. esc. o ar. presidente da pro- 
víncia, faço publico qua para provimento na 
.erventla vitalícia do officio de taballllo do pu- 
blico, judicial o notas a annexo. do termo do 
Santa Rita do Paraíso sSo pretendentes os se- 
guintes ddsdios: 

le Floronclo Antônio Rodrigues do Valia. - 
2» João Baptista da Luz. 
3» Ruflno Joié Saraiva. 
4o Adolpho da Miranda Ptiaio 
Secretaria do governo de S. Paulo, 20 de 

Março da 1888 —O .acratarlo da província, E$- 
leram Lei» 'Bourroul. 

ÂMÜNCIOS 

Fraoekea da Paola Saaaa Farras, 31: F a» 
dseo do Oodoy Um Salgado 3; Kliaiarto Pea- 
>aado«Irel«á,4. Eitetoílo PMioado I. 

TWemoe aau-hootwa mato oasa vas a eajec- 
atuUae opere ta Á MeeUsde fArugneu. 

O daaampoakfc como aempra. foi .aibfacM- 

jt — 
ds ezpectaderM ao 
cs      ■■    *" ' 

 «apllearafiiltt 
ire S ioaf 4*aadoo 

M a.ti>fas o pobU- 

HaiaiMa4 MMS a revise O M 
«aovoaclapaaaadoara % Paeo. Orsia «or 

'~  para o pubHcow • boa «tpocetiva de 

, depoia que for infolrmado a'exami-'    Sala das sesa0es,l3 de Msrço da 1888. 
o pelo contador. ' —Theophilo de Azamboja, Silveira da 

Sala   das sassOas, 29 do Faveroiro de Mtto.—Rejeitado   con-.ra  oa  votoa dos 
1888—D imingos   Sertorio,    Francisco fK.presidente, Aiambuj a a Motta. 
Antônio  Pereia  Borges. Jota Augusto j    A eommisslto de terras examinando  o 
Oatcia.—Approvado. | reanerimeato de José Antunes da Car 

A mesma commisslo. tendo examina- j valho em que pede pa-a ti e pessoas de 
do a conto da Annnnciato Oallo, na im-' sua família os títulos de suas datas nas 
portancia da 6:87«|450. provenienta de Pardizaa, é da parecer qna o dr. enge- 
muros da tijolos construídos aos terra- nheiro da câmara informe te estào pedi- 
nos o ue a camar* desapropriou na rua' do raaaarido dentro do praso marcado 
sam nome amfrento da igreja daUonsula- por edital para assim ser concedido, 
cio • tendo em vista a ioformaçio do dr.' Sala da câmara, 21 de Fevereiro de 
engenheiro e do contador, é de opinifti, 1888.—Francisco Antônio Pereira Bor- 
qoe seja paga. ■ ffaa. DomingosSeitorio, Silveira da Mot- 

Sal»  dias sossaas, 29 da Jovereíro   .e to.—Approvado. 
1888.—Domingos   Sertorio,   Francisco| . 
Antônio  Pereira  Borges, Jo*o Augusto; 
Oarda.—Approvado. } 

A mesmacommis io,ex%minando o re- 
querimento do  fisc»! Antínio Cario» de ~~~ ;^    " 
âant» Barbara no qnal pede o pagamen-'        S. JOSé (IO  Parahylinga     ( 

to da «aiOOO, que despendeu com os »ra-'              *2J?,Sjf£"!? STÜIf^hK-. ** 
balhoad. capinado . limp»*/" ••'»•- ^^^S^Zll^XL STitadí 
tasnaruaded. Man» Domitila e tendo orna ca u qoe a. a. dirigio áaoslla folha, ral^ 
aa eoasiieraçfto » informação do procn- Mvaasaoto asa>Wrrari«ds4r« da qoa t.m Mia 
radar  da  «mara,  4 de opinião qnese TK

lH~'^l^^I'/í' tSlJTS^sal. «          .^«.^   jlnk_i.n »m   i-ofu k>iA     Ki-eaaa ler «ssaeart«,o»BO«. a aao trept- houver  agora  dinheiro am   coiw seja j,^^.a, (,. ,t m%\% „„„ , nn% &, , 
paff» » rafcrid» inportaaeia. M j*,^!,, da t.oe arMrransdMn da s«« Ma 

Sala   daa  ae^tfls', 99 da Fevereiro da Mdo víctiauapSaae relevos« stcelimicsqt a- 
1888.—Domiuros   artorio,   Franriaeo W*da»e«s s. poaaae...oT*kr,«ic CM. 
^         -     —  -~F - ■ -     i^,^ ».,_...»_ <i_, Maspeaauo, comooulrct. os delta necct.i. 
Antônio  P. Boiges. Joio Vugu,to Oar- j^ pJTlra. eolomoa» de »m joroal exiewar 
da.—Approvado,   deelaraado o   ar. dr. MajahMU<aa;«att«laaM, o dsvar dacaw 
fNUwfoto T9tor pato fgfNMBto, «MC ftsira gWp m% n^MtftHN; «WgMM* 

R 
t 

Santa Casa üe Misericórdia 

Aluaael «le praélaa 

Daordeu do Irmiu provador, convido 
s srs. p etindent-sao nluguel do pre 

ilio n. I -IA rua do Commeroio o spre 
sentarem uas pr. postai, até ao dia 14 
do coerente, designando : preço, prazo 
d'terminado e "cpeciflesçlo das obras 
qu« pn-eiiderem fsirr prra melhora- 
meuto do mesmo. * 

S. Paulo, 4 de Abril de 1888. 

1 Híonio de Souza íiornes   Carnsi^o, 
0—1  2* procurador.  

mEmo s. JOSE* 
Còm|NHiMa ds Opsrstos 

M 
A.DOt«raO DJB  PAMA. 

Em ezeursio, da combinado com a 
empresa Basma Jtmmtmr <i Caai» 

De passagam par» Santoa, a «ompa- 
nhia trabalhará nesta capitol sd «ato SE- 
MANA 

Grande  novidade 

Couipanhia Paulista 
De ordem da dlractorís pravlao sos ara. ae- 

eloalstas qus do dis 3 sm diante paga sa asste 
e.crlptorlo, daa U 4. i da tarde, dividendos re- 
lativos so semaatra ds Julho a Desembro pró- 
ximo pastado 

Btcrlptorio Central, S. Paulo, 3 de AbrUda 

QUINTA-FEIRA, 5 DE ABRIL 
O novo acto da REVISTA O HOMEM 

intitulado 

Ei S. P 

3-1 
Ahnto O ia Fonseca, 
         Secretario. 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetes a vapor 
DB 

S0UTHAMPT0N 
O PAQUETE A VAPOR 

Tanaar 
Sahirà para 
Mouthaaaptau e Antuérpia 

dom escalas pelo 
Bla de Janeira, 

Pernasabaea, 
IJabAae 

Vim. 
no dia 7 de Abril 4s 2 horas da tarde 

O PAQUETE A VAPOR 

TKBXTT 
Esperado de Southarantr.n  e 

sahirà 
escalas 

depois da in< no dia 7 de Abril, 
dispensável demora para 

Montevldéa e 
RnenaaAyrea 

0 paquete a vapor 

o. Belmlru Ü&é&^J^ZZiZZu™ 
de Moura 

O dr. Adolpho M. da Moura, .au. irmloa c 
cunhado, convidam a .eu. parentes e amigos 
para acompanharem ao Cemltario Municipal o. 
reato, mortaes ds sus fsllo:ida asposs, cunha- 
da «irml d. Belmlra Brasa Mar- 
oendea de Moura, ho\r, as 8 K horas 
da manhl, aahindo o feretro da ma doa Tym- 
birss n. 13. 

Agradecem de.de já o comparecimento. 
S Paulo. 6 da Abril de 1888 

Sahirà para 
«lanthaai thaiaptan 

«a» 

Vandem-sa 
2 Locomoveis  novos 

De força de 6 e de 8 cavallos 

eu, notavelmente », 
Ora, so cb,   -f* i n- 

tar  v..... 

Bl« de Janeira 
Bahia 

Pernantbi 

e Antuérpia 

Vise 
NO DIA 22 DB ABRIL 

Todoa estes   vapores sio illuminados 
à lua electnca. 

Para   passagens, carga e mais infor- 
mações, com os agentes 

Holworthy.Eliis & Gomp. 
BUADK SAIVTO AWTOWM, «O 

Novo acto passado nesta capital e adi- 
cionado » ORAN DE REVISTA O 
HOMEM escripto por um nctovel eícrip- 
tor paulista 

Distribuição 
Conselheiro Pinto   Mar- 

ques   
Magdà   
Cobrador Velocipedisto. 
Reclame  
Tiro ao Alvo  

Sr. 
D. 
Sr. 
Sr. 
Sr. 

Machado 
CINIRA 
Mattos 
Colas 
S. Silva 
Germano 
Felippe 
Candelária 
J. Maria 
Mesquita 
Bahia 
S. Silva 
Felippe 
Louro 
Portilho 

Médicos,  Incorporadores    de banco, 
acadêmicos de direito, etc. 

juuuenKreeu. 
Alcaide.     . 

or. 
Sr. 

O. Juanita. D.' 
Conselheiro. Sr. 
O Poeta.   . Sr. 
Violeiro.    . Sr. 
iWario   Aísrconíii.    . Sr. 
!• Poeta,   . Sr. 
2" dito. .    . Sr. 
8* dito. .    . •   .   * Sr. 

1 

apat 
UBC vmoDBoino 

Entram personagens muito conheci- 
das na POUTIOâ, no commereio,nas scien- 
oias e artes. •> 

Qt números de musica do novo acto > 
são lindíssimos e foram arranjados pelo 
maestro A. Lindner. 

A revista de Arthur Azevedo e Mo:ei- 
ra Sampaio 

SANTOS 

idroradiT 

Da fabrica de Ruston, Protor & Comp. 
em Lincoln—(Inglaterra). 

yreyoa rednaldea 
Para tratar com os agentea 15 16 

K. Frederico Schnlze & G. 
«« -HII.l  OK «tO HK^MTO—O* 

S.  PAULO 

Dr. Bento OalvKo dsOosta e Silva par- 
ieipa aos seos amigos e clientes que mu- 
ou sen eseriptorío para à 20—16 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
 W. PABli»  

Empragado 
Um moço sabendo ler, escrever e con- 

tar deseja emprrgar-se em uma casa da 
commernio. Não fax questão em ordena- 
do.   Informa-se a rua da Liberdade, 127. 

5-5 

será agora representada toda completa, 
com o novo acto, ficando com 4 actos, 10 
quadros, um monólogo preliminar e di- 
versas apotheosea. 

Continuam todos os outros grandes at- 
traetivos nos diversos actos d» peca com 
o lundii do pescador, lundd da Julia Ma- 

lundu final do terceiro acfcv 
Esplendidos seenarios entre os qnaes: 
O gabinete   Português   de Leitura, a 

partida de SS. MM. II. par» » Enrop» e 
» brilhante apotheose   representando O 
AMOR. 

Mise-en-scenede A. de Faria 
X 

Preços e horas do costume. 

X 
Os bilhetes na Casa Oarraux até de 

tarde e depois no theatro. 

N. B.—-Os espectaculos s&o intramfe- 
rlveis ainda que chova. 

AMAMBAN 

Beneficio da 1* aetrii brasileira 

Ginira Polônio 

Bodas de Seraphina 
Companhia Rio-Claro 

lIorax*lo doa arena expreaaea que oorrerSo naa ten 
e Araraanara^ oesn oemmunloayno para sg. 

e aabbadoa 
Paulo 

de JalxA 

PARA BAIXO PARA CIMA 

ESTAÇÕES 

SKCÇAO LIVRB    [ 

J>hú  
Baabario  
D. Pódio U . . . . 
Dcns-Ccrrego.   .   .   . 
Ventania  
Saata Maria  .   .   .   . 
Brotas    
Campo Alegre . . . 
Morro Paliada . . 
VUvondadeRie Claro. 
Araraquara   .... 
Forulcsa  

i do Pinhal.    . 

EXPRESSO 

B. J. I. 

mmme 

5.4S 
SI 
«11 
6 38 
7.8 
83 
845 
»» 
9.31 

10.3 
109 

5 46 
8.3 
«16 
8.40 
7.1 
85 
840 

9.10 

941 
10 4 
1010 
'0 40 
11.» 

PASSAGEIROS 

B. A. I. 

7.» 
754 
831 
9.3 
9» 

ESTAÇÕES 

6.40 
T31 
15fi 
839 
94 

-  Rio-Claro  
Morro-Grando. . . . 
Corumbeuhjr. . . . 
Cuscusairo.   .        .   . 
Oliveira.  
Vncondo do Rio-Clare. 
Colaoia  
S. Carloe  
Vfaconda do Pinhal.   . 
Forulesa  
Araraquera .... 
Viaeeada do Rio-Claro 
Morro-PaUado . . . 
Campo Alegro        .   . 
Brotaa  
Santa Maria   .... 
Vaatania  
Dooe Corregoe . . . 
D PadralL   .   .   .   . 
Bsaharf»  
JsM  

EXPRESSO 

B. jr. a. 

PASSAGEIROS 

B. A. a 

raava   CHSOA 

wan 
l.o 

1.89 
1.36 
153 

338 
3S8 
3» 
4 31 
50 

5 38 
640 
510 • r 

13.15 
13.38 

1.1 
1.30 
138 

38 
3.39 
3S3 
3.36 
iB 
M 

6« 
Ml 
8.3 

3.31 
3S8 
141 
4.13 
4.56 

3.13 
SL3> 
36 

343 
4.13 

UBãERVAÇOBS<* 

P,%UVI 

nKOCionaJo» o trem do  Arsraquara das 4.10 da manhi, fica aabatttu do paio daa 4,40. 

Mim**** fefWBjql 

m 
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Intemato e Extemato 
InstruoçAo   primaria •  secundaria 

20—RUA 1)0 SECADOR   Ql EmOZ—*iü 

Eâta MUbel«cim«nto, fundado em 1880, Mh»>M orMniaado com todoa 
oleuiHntoa preeiwa. par» a»tUf«Mr, quft&ta poaaivel, soa juato» fina a que aa pro- 
peq, tomando a a«u oar^o» adueaçik) pkyaica, moral e  intalleetnal doa alumnoa 
oue lhe foram confiados, doada a inatrucçio primaria até habiliul-oa para 
tricula om qualquer aeadomia do laperio. 

O eilifieio em que funccion» aetualmeato o collogio eatà aitaado em um doa 
bairros maia apraairaia da capital, com grandea recraioa arboriaadoa.horta, jardim 
a vasta* aceomodaçoea aatiafaaenda a todas aa preacripçOu da hygiano. 

O collogio' aatà prorido doa molhorea olemantoa notados noa eatabeleol 
meatoa congeneroa. 

A Talioaa eooporaçto de profeaaorea illuitradoa e oonhecidoa, a pratica do 
magiaterio que o direetor tem oxcroido etcrupulosameute durante   Aoza asnoa, 
habilitam a conespuadir a hcnrda* conáançr que liio toem aido prodigalisada pe 
loa dignos paea de família.   C ntiuuar a morecol-a Tormando oiaadloi 
doa, inatnrdo» o uteio *. pátria, eia o qu'< .ápira o d'reotor. 

O eollegio pode ter Tuiiado .aa 7 horas da marhk àa 6 da tarde. 

mongoru 

A direcçfto gert,! do eatabeleclmepto é 
exercida aumente pelo di"ooi»r. Um doa 
professores, porim, na sua -usencia e 
por deleraçfca sua poderá dirigir a par- 
te disciplinar e pedagógica. 

Curmm de Bailada 

O ensino geral é diTidido em primário 
e secundário. 

fCaiw* Prlpwrto 

Leitura, calligraphia, elementos de 
arithmetiea, grammatica portuguesa, 
grammatica franceaa, exercício do re- 
daoçio. 

amdtorl* 

Portuguei. francês, ioglaa, latim, al- 
lemBo, italiano, geographia, historia, 
ehorographia e historia do Brasil, phi- 
loaophia, rhetorica a poética, arithme- 
tiea, algebra,geometria e trigonometria. 

tri- 

0 pae que tirer no eollegio três filhos 
terá o abatimento de 10 *[. sobieas pen> 
sOes, e o que tirer quatro o de *6 */• 

O trimestre sei & contado do dia em que 
entrar o alumno, o uva TOS começado, 
c?n«idera-sfc vencido e JOTO ser pago in 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado aa aulas 
por qualquer motÍTo. 

Quando tenha de retirar-se definíÜTa- 
meute do eollegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deveri avisar ao direetor 
com antecedência, afim de qae este pos- 
sa diapftr da vaga qae ee Tae dar : aquel- 
le que o nfto fixer será responsarei pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo as despesas oertas e cal- 
culadas para um numero limitado de 
alumnos, o eollegio nfto pôde ter lega» 
res ragos, sem grare prejuiso de seus 
interesses. 

M. PEDRO (lELIDOMO 
Madioo e operador 

..  Ex-profeaaor Urro de anatomla-topographica e   opersoOe 
de medicina da cArte, lugar obtido dopois d o conourHO. 

Estudou  durante 8 annos om Purk n  Vionua, OHpecialmüuia : oyrurgU 
em geral, ayphtlia, moleatia da  pelln, da garganta, dos ouridus e das fouíms   na- 

es Ja faculdade 

Obrigado, por moleatia,  a retirar-se da cArte onde diuicou por 7 annoa, 
emprehondeo nora yi»g«m a Pari», antea de rir a eata capital. 

Realdeneia Hotel de França. 25   7 
^    Oonaultaa. no Largo 4a Sé n. U, de 1 áa 8 horas da tarde. 

Aluga-se ou arrenda-se 
no ameno bairro doa Oampoa Blyseoa um predi ocom mates accommoda^Oes, eu- 
cantmento de água da Cantareira e giiü.jardim, b- nd-t k porta. A casa serre pata 
numerrsa família < u para algum estabelecimpnto. 

Informações : Rua Duque de Caxias, 29, portfto. tf—4 

P^OJFlTiaCElIlIM 

XAROPEDEBLAYN 
as «UM HIM MlkwM MfttM S« Puk, tmit u Pt/lwmu, «fif*, tU 

t^,^-"-^ÍSa«^a-.Ma«a-a»..-. 

Ummt» 
«.—f»SB, É 

LINIMENTO Q 
Parei   OB   Cavallo» 

dofiogo 
1 B DA QUEDA DO PBLLO 

s» ealo procloao vépleo ó u unlcoque 
luDstltuuuauaUoauaurandUMUmonlo 
em IKJIII:O» ü^u õ» iiiwasiMMM, no™ 

— mtrmm»'. 
i». rnwMai 

soraiuimanM ilt» ptrmu dou polroí, ato., som 

' u anllnus, as TareuSaras, w» 
I Tamona a Inclinçso» das 
mtv*r*ito. ■obre-Oaaaa*, Vr««<Ma* < 
sorsiwmania ilt» ptrmu dou polroí, ato., 
ocoasluuar nonlmm» cAupu, nem qiuia to peito 

, ulc. 

3B (£unot U, 
SHJM:   RIT 

., 1110 (tio lo«u á «oucu^reucíã.^■,',• 

| IOUHIDO Uurtnlo o tralanwDlo. 
Á enr* fat-u com a miem» minutem, um 

tlor 1 um cortar, ntm rattar olSíã'"" 
>•■ Parli TTlJk.Tr, Rua St-IIonoré, 379 

nnufart 

( ) 

Capital, Três  Milões de Libras  Esterlinas 
(Corcu de ttO,OOOiOOW)|>€»OM) 

As pensOes derem ser pagas por 
mestra adiantado. 

eiisliAUt*  1601000 
Meio-penaioniata  1001000 
Eiteruo da curso secundário. 461000 
Externo do curse primário   ; 801000 
Materiaes  81000 

O-alumno pensionista, de qualquer 
dos cursos, pagará por uma só rei, no 
acto da entrada, a jóia da 401000, para 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, larstorio, refeitório e rouparia, as- 
fffWMTT Ã1" '1^t""'"l«'*A« de ensino. 

gam-sa em  separado pela tabeliã se- 
guinte 

E' permittido ao alumno sahir aos do- 
mingos quando nfto tenha oommettído 
Salguma falte no eorrer da semana. Só 

oderá sahir nos outros dias acompanha- 
0 por seu pae, tutor ou correspondente, 

ou por ordMn ascripta da um ' 

(OK UVBHPOOli) 
Capital,   Dous Milhões de   Libras   Esterlinas 

(CERCA  DE 20,000:0000000) 
Fundos aocumulados, Seis Milhões de Libras Esleriinas 

(CBBCA DB •0,000:000»000) 
Segura-se   contra o risco de incêndio prédios, moreis mercadorias, etc. 

nas mais farorareiscondiçOes. 60—46 

AGENTE EM S. PAULO 
VICT0R N0THMANN A C0HP. 
 Rua de Sfto Bento n. 49 

Mmm MCíõIL 
Um temo preto, 4 ditos da brim, 6 

camisas brancas, 8 ditas da dormir, 6 
pares da meias, 6 lanços, 6 oeroulas, 6 
toalhas, 4 fronhas {0,-ó5 por 0,-86,) 2 
colchas, 6 lenoóes, 1 cobertor de Ift, 2 
oeroulas para oanho, 2 saocos para rou- 
pa si^ja, I sobretudo,! par ia efainellas, 
escores para unhas a dentes, pentes do 
alisar e limpar, tesoura para unhas. 

FabrbdeMechase Palitos 

Sal) 
__-    P««lo. 
orqe Eisenbach ft 

Musica instrumental.   .   .   .    341000 
Piano 241000 
Desenho 941000 

O eollegio encarrega-se da laragem 
de roupa, mediante o pagamento trimen- 
sardeaOlOOO. r^ 

80—14 

liactot realmente'»ttaader- ttander- diancias 
O anuo leotiro começa a  1*  de tflf 

reiro e termina a 16 dia Desembro, co 
maçando entfto as ferias geraes. 

Alem das farias geraea, domingos e 
dias santos, sfto feriados : os dias 7 de 
Setembro, 2 de Desembro, a Semana 
Santa e os três dias de oarnaral. 

O DIRECTOR, 
Jmmé ãm Ammwmám 

Grande Êxito ha mais de 80 annos 

XAROPEDEBUYN 
0 Uendadi ptU lupietorb de Hfílen dó lópirli di Imfl 0 

Ette Medicamento, de sabor agndavel, 
é adoptado pelo» melhorei Medite» d» Ptrt» 

oovmuLi 
OEFLUXOS.amPPEJOSSE,DORES DE QARQANTA 

CATARR0 PULMONAR 
IRRITAÇÕES do PEITO, das VIAS URINARIAS 

e da DEXIQA 
PARIS - Pharmacia BLATN, 8, Avenue Viotoria—PARIS 

Ofpotltoi «m toda u prínolput Phtrmnlu, 

Ucttiolado pilt ImpKtorlt tf» Hyíitne do Importo tfo Srãill. 

CÁPSULAS DE SANDAL0 
cie Sct-veti^ess 

Pnparatlo «Igoma S maU «Ulou oontra aa ^»x o r. Bambei  SBEIOR  
__ ?S* «In (pom ImtnwçiK» completai nn o tratamento) oun fenlmnt* dntra cb u* mau*. 

  nKPOWITO-4    KM   TOnág   Al   fnlNCIPABU   "HAUMACtAW. 

*JP 
oun 

CAIMJRAS 
ESTÔMAGO 

—H  
r iiStojiaaaaval 4a 

•Miftr a Uma 

PerolaSx 

OO                                 1 
>r CLMtUTAJf      Á 

BUá JACOI,   fAais # 
Approbtslo d»       J 

aaSaMl <• Medicina .^r 
^^ da Parti      .^ 

VÔMITOS 

PALPITAÇllt 

ss^iraüraM 

Phosphoros de segurança 

RUA DA ESTAÇÃO, 13~SA0 PAÜL0 
Abre-se eate eollegio de meninas 4 concorrência geral. 
A direetora, cujo mtaito, educando snas filhas, foi dar lhes algumas compa- 

nheiras, pela proficuidade do ensino em  classe limitada, tenta cooperar em mais 
larga escala para a edueaçfto da mulher, qual foi sempre o seu desejo.   Augmen- 
tando o quadro das alumnas, offerece como arrhas do resultado que almeja, o mes- 

4|mo arstema de ensino conjaneto de suas   filhas e alumnas, ás quaes procura com 
tiauxiliares aptos, transmittir  pelo methodo intuitiro, tudo quanto nfto lhes é per- 
""mittido ignorar. 

O eollegio tem dons cursos: o primeiro, (com 1 aula de primeiras lattraa),e o 
secundário, que abragem todos oa conhecimentos indispensarais & integral cultu- 
ra d» intelligimeia, assim como tudo quanto dix respeito 4 edueaçfto moral, que 
maraee espacial cuidado, a tombam 4edueaçftoph78Íca, que nfto pode ser descurada. 

Grammatica e língua aaeioaal 
» » 
» > 
» » 

Geographia geral 
s      especial do Brasil 

Historia Santa a profena, (for 
çfto) 

italiana 

?1 Historia e chorcgraphia do Brasil. 
Coamographia. 
Historia natural, (por seleeçfto). 

Arithmetioa, sysMma métrico decimal 
e geometria  pratica Ou desenho linear. 

L çOee de consas (ajstema da Calkins) 
LiçOee da hygiene a cirilidade. 
Declamaçfto a leitura em TOS alta. 
Dança O canto coral. 
Trabalhos  do  agulha o bordados da 

toda a sorte. 
Desenho de figuras e paisagens, (fecul 

tatíro). 
Piano a canto, (idem). 

CONDIÇÕES   DE   ADMISSÃO 

Internas  
Semi interna* MfOOO 
Jota d»   estrada   da interna, 

pelo uso da objectoe de dor> 
mitorio r ,   .     S0fQtO 

Laragem eengommadode rou- 

Oeeenho, piano a canto.   .   . 
Apparelhos a matartoes da es- 

tudo.     .   .   .   l   .   .   . 

01000 
ISfÚOO 

Todos os pagamentos são por .semestre adkntadameote 
Aa ftriaa (de 13 da /unho a 31 de Julho) sfto docoontadaida penaftod«alnm 

na que aa passar fdra do eollegio. * 
A alomna dare ttaier reotuario singelo a roupa branca em quaai 
S. IVnlo. » de Março de 1881.   "• ^ 

(Sab. e 4') 20-6 A D1RECTORA. 
r. V. VUlaOvaa. 

tis legítimos piToé^oroi) 'nacionaes   encontram-se nas principaes casas 
eommereiaes e especialmente nos seguintes eatabelecimentea 

Peixoto Estella d» Comp. 
Lebre, Irmfto 4» Mello. 
Rndulpho Whanchaff & Comp. 
Brnhns4a Comp. 
Brícola Rodrigues & Comp. 
Alberto Pereira de Comp. 
Pedro Antônio Borges 4a Comp. 
Gosta 4a Comp. 
José Ferreira 4fc Costa. 
Jofto Tramei. 
Sousa Macedo 4e Comp. 

•AMTOS 

Rudolpho WhanchafFde Comp 

Paifto Figueiredo k, Comp. 
Emil Lembeck. 
Monteiro da Silra 4a Comp. 
Guilherme Christoffei 4a Comp. 
Carralho 4a filhos. 
Antônio Ferreira 4a Irmftos. 
José Pinto Magslhftes Cardoso. 
Antônio B. de M. Olireira. 
Francisco de Almeida Nobre. 
Monteiro Soares 4a Comp. 
Joaquim Proost Rodorslho 4a Comp. 

■IO DB JAWBIBO 

Ouimarftes Foutes 4a Comp. 
CAMPINAS 

Gomes Pinto & C—Pedre A. Andereon & C. 

ACIKIVTIM  AHMAE» 26—7 

DR. CARLOS mm 
MEDICO OPERADOR 

i!pi.8siriJks bos ai.ao8 
Ooasttltono—Bisak ém Isnperalrls, **, de 1 àa 3 horas. Telephono 1M 
Residência—««• Amrmrm »•.—Telephono n. 42. 

QüMT**   da   exeellantos   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL 

Altende a chamados para qualquer ponto da provincj., 

Perfumaria- Oriaa 
L, LEOWAWD, PAR/S, rua Sulnt-Honoré. 20J 

ESS.-ORIZA     SOLIDIFICADA 
INTBMÇXO SOIK^TIPIO* COM DIPLOMA OB INVENÇÃO EM FRANÇA E NO ESTEANOIIRO 

Os Ferfumea aolidos da Sfea.-Oriza 
rnpmSH ftt uia to w inciiu um, (oiuea a pii to nocntraiii • IUTMIII IU titit iiiwatiSli 
Sio anoorndos, dabaixo da forma do lAtptH ou Fuatilham, dentro d» fniqulnhoi àu \ 

vldrinhos fáois da levar eomsigo. Estos Mjâpit-Perfttmeii nlo st evapório t podem Hr 
substituídos por outros, quando estiverem gastados. 

Têm a enorme vantagem de communioar o cheiro aos objeotos posto» em oonttoto oom iU»», 
sem os molhar e sem os estragar. — BASTA ESFUEGA» LEVESEHIE CARA PERFUMAR miTUTAnASUII 

e toda a oualcruer Rouca Branca, PMpel, «to., «to. 
OSPOSITOS EU TODAS AS IUIINCIPAES        |       MiMa-te a onm^ jMIr, tnatt te Hitt 

PRRfUUAHIAS UO MUNDO o euttoto dos Porlfaita, «agg mg» 

*» 

£ÍftlNENTEMENrE 
5Íy  mi 

XTzxioo 
íP3Pro-vatd.o  x>ela,  .A.cia.ciezni«, 

de 2/Ced.ioixxflt de Patris 

?IIH0B6RA6lâS 
mmumukoo oom ■■■ALUAS ■■ ouno ■ ■RATA 

jápaaaltar aea lafiaa —l bcUa mneànt lodoa na Hiiilni 

• jtfrJíZzaíLiS!Sjr*m*n'~ •*'*"»** *** 

MMMMMWMIMMfMMIMMWIMIMlMMiMMM 

X^   OaaaL. PREaB, 19, voa Jooob 
íái 

QuininadoD* dertan 
* rtrit 

i* IKISMiuvM Mt|lr i FITAI 

ÍA&? 


